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Il L itm liir i  M g g u u  t a  Idade Média

( 1 3 .'* Ç o n f e p e n e i a )  P Ô b l i c ^

e s t a d o  d o  m a r a n h à c

Tempo enovelado em trevas, como quizeram, por 
longo espaço, que fosse o medieval, só no seculo X IX  
principiou a ser estudado,— nas suas crenças, nos seus 
costumes, na sua literatura, nos seus governos. Augusto 
Comte, com uma colossal pujança de sistematizador, é 
que norteou os historiadores e « s filozofos sobre o critério 
com que devia encarar se essa éra ajitada, prenunciadora 
de uma revolução radical, no sentir e nas idéas.

A  baze da sociedade que se preparava cimentava-se 
nos jorros de sangue derramados pelas discórdias. As 
contendas relijiozas, embatendo povo contra povo, os 
prelios politicos, subjugando os baronetes feudais, para 
entronizar potestades hereditarias, as lutas intestinas, 
acezas pelas rivalidades territoriais, o degladiamento do 
Papado e da Realeza, pretendendo ambos o exercício
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d u p l o  d o  p o d e r  e s p ir i tu a l  e t e m p o r a l ,  t u d o  is to ,  d e s p e r ­
ta n d o  o d io s  i m p l a c a v e i s ,  a m o n t o a n d o  v i t i m a s  infinita*-;, 
c o n c o r r e u  p a ra  o  a p e r f e i ç o a m e n t o  c a u t o  d a  e t ic a  e da  
m e n t a l id a d e  so c ia is .

A s  p e s q u iz a s  l e v a d a s  a c a b o  n o s  ú l t i m o s  c i n c o e n t a  
a n o s  t r o u x e r a m  á ton a  p r o v a s  c o n c l u d e n t e s .  P ó d e  j u l g a r -  
se a g o r a  a o u tra  luz ,  c o m  a d Q C u m en ta çã o  c a r r e a d a  p a r a  a 
p u b l i c id a d e ,  essa  e p o c a  tào  c o n t r a d i t o r i a m e n t e  e x a m i n a d a  
p e la  c r i t i c a  e p e l o s  p u b l ic i s t a s .  A  h i s t o r i a  l i t e r a r i a ,  
e s c o r ç a d a  p o r  S a in te  B e u v e  e t e o r iz a d a  p o r  T a i n e ,  é  
p r e z e n t e m e n t e  u m  d o s  m a i o r e s  a u x i l i a r e s  d a  S o c i o l o j i a .  
A s  su as  in v e s t ig a ç õ i s ,  e m  e s p e c ia l  na p a r t e  a l u z i v a  a o s  
s é c u l o s  m e d i e v o s ,  s ã o  s o b e r b a s  d e  e n s i n a m e n t o .  O s  
c a n c i o n e i r o s  e r o m a n c e i r o s  p o p u l a r e s ,  f o r n e c e n d o  o f io  
c o n d u t o r  d a s  r e b u s c a s ,  isto  é ,  r e v e la n d o - n o s  a s  f o n t e s  
t r a d ic io n a i s  d a s  l i t e r a t u r a s ,  c o n t r i b u í r a m  e m  la r g a  e s c a l a  
p a r a  o  a ju i z a m e n t o  d as  m a n i fe s t a ç o i s  da  i m a j i n a t i v a  e d o  
r a c io c in io  da  h u m a n id a d e .

S a iu  d o  p r e l o ,  e m  a b r i l  d o  a n o  f lu e n te ,  o  p r i m e i r o  
t ô m o  da R ec a jn t ulação d a  H isto ria  d a  TAter a ta r  a  P ortu gu eza , 
de  T e o f i l o  B r a g a ,  o p r e e m i n e n t e  p e n s a d o r .  A  H is to r ia  
in te g ra l  a lo n g a - s e  a tr in ta  e q u a t r o  l i v r o s ,  a l g u n s  d e  c e r c a  
d e  n o v e n t a  p a j in a s .  E sse  p r i m e i r o  t ô m o  d a  JR ecapitula^ão  
a b r a n je  a E p o c a  M ed ieva l, q u e  na H isto ria  l i t e r a r i a  c o m p l e t a  
se  c o m p õ e  d e  q u a t r o  v o l u m e s — Os tro vad o res portu yu ezes, 
O A m a dis de G au la, Os postas p a la cia n o s, Os H isto ria d o re s  
Vortnguezes. A  m a t é r ia  d e s t a s  o b r a s ,  e  da  In tro du ção  e T eo ria  
d a  H isto ria  da Jjite ra tu ra  JPortugueza, e s tá  d o u t a m e n t e  
c o m p e n d i a d a  nas q u in h e n t a s  e d e z e n o v e  p a g i n a s  q u e  
a c a b o  d e  1er ,  c o m  a ansia  d o  e s t u d i o z o ,  e n v o l v i d o  n u m a
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veneração ilimitada e num culto crescente pela grandeza 
inteletiva do Mestre.

Esta epoca reparte se em dois periodos—o primeiro, 
com as fazes da escola trobadoresca e dos Um do Ama/lis,

palacianos e dos cronistas, estende-se de 1385 a 1493,— 
ano d.i morte de Joào II, o jigantesco aplanador do Por­

mos dos portuguezes como a da sua literatura; este 
de ação e de criação estetica explica o fenomeno sociolo- 
jico da sua autonomia politica, através das crizes das 
naçõis peninsulares, das confiagraçõis européas e do em- 
pirismo boçal dos seus proprios governantes.—O povo por- 
tuguez, cuja raça foi caraterizada, por Frederico Edwards 
e Deniker, como das mais puras da Europa, e cuja nacionali­
dade Pi y Margall apontou como a de mais lojica formação, 
entre os varios Estados peninsulares, conserva as suas 
tradiçõis poéticas com uma inteireza arcaica, destacando-se, 
entre o folklore ocidental, pela sua riqueza e vitalidade, 
como observou Jeanroy. Com estes elementos fundamentais 
ou orgânicos, a elaboração da literatura portugueza é o 
produto do etos da raça, do sentimento da nacionalidade 
e da consciência histórica, acompanhando solidariamente 
a evolução estetica das literaturas romanicas, na Idade 
Média na Renascença e na epoca do Romantismo, se­
guindo a ação hejemoniQi de cada uma delas, e por seu 
turno influindo também na criação da novéla de cavalaria 
e na corrente do Humanismo. O estudo historico dêste

vai de 1192 a 1385, e o segundo, com as fazes dos poetas

tugal Maior.
TeofUo, ao abrir o seu luminozo rezumo, afi 

«Tão importante è a historia dos descobrimentos
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p r o d u to  s u p e r io r  d o  j e n i o  p o r t u g u e z ,  a c o m p a n h a n d o - o  
nas su as  re la ç õ is  c õ m  as l i t e ra tu ra s  m o d e r n a s ,  a t r a v é s  d o s  
m o v im e n t o s  s o c ia is  e p o l i t i c o s  da  p e n in s u la  í s p a n i c a ,  
p re s ta  se á a p l i c a ç ã o  de  p r o c e s s o s  cri t i c o s ,  q u e  sc> p o d e m  
re a l iz a r -se  c o m p r e e n d e n d o  a p s i c o l o j i a  c o l e t i v a  e o p o n t o  
de  v is ta  s o c i o l o j i c o » .  ilte c a p ., p a g s .  i 2).

E ' h a b ito  g l o r i f i c a r  se ,  h o j e  e m  d i a ,  o  p r e d o m í n i o  
m a te r ia l  e a fo rç a  in te le tu a l  d o s  a n g l o - s a x o n i o s .  V e r i f i c a -  
se ,  110 en tan to ,  o lh a n d o  p ara  o  p a s s a d o ,  q u e  a o s  g a u l e z e s  
e a o s  g r e g o s  é q u e  se  d e v e  a c i v i l i z a ç ã o  h o d i e r n a .  A q u e l e s  
nada m a is  f ize ram  d o  q u e  a p o s s a r  se  d o  q u e  e s t e s ,  c o m  
lú c id a  in te l i je n c ia  e c u lm in a n t e  e s f o r ç o ,  h a v i a m  a d q u i r i d o .

« A  h e je m o n ía  da F r a n ç a ,  na Id a d e  M é d i a ,  é  u m a  
e x p a n s ã o  da c u l tu r a  d o  j e n i o  g a u l e z ,  q u e ,  d e s d e  o  I V  
s e c u l o ,  an tes  da nossa  é r a ,  se  r e v e l a r a  p e l o s  e s t u d o s  
c o s m o g r a f i c o s  de P itéús e E u t ím e n e s ,  d e  M a r s e l h a ,  e d e  
K ra stó te n e s ,  da N a r b o n e z a ,  de  q u e  ta n to  se  a p r o v e i t a r a m  
S t r a b ã o  e o s  j e o g r a f o s  g r e g o s .  Esse  m e s m o  j e n i o  g a u l e z  
a tu o u  no  n o r te  da I ta l ia  s o b r e  R o m a ,  p e l o  g r a n d e  n u m e r o  
d o s  seu s  p o e ta s ,  h i s t o r ia d o r e s  n a s c id o s  na G a l i a  G i z a l p i n a ,  
c o n t r a b a la n ç a n d o - s e  c o m  a in f lu e n c ia  d o  m e i o - d i a  o u  da  
G r a n d e  G r é c i a .  O ezar  foi d i s c i p u l o  d o  g a u l e z  G n i f o n ,  
C í c e r o  foi d i r i j id o  p e l o  g a u l e z  R o s c i o ,  T a c i t o  d i s c i p u l o  
d e  M a rc u s  A p e s .  F o r a m  g a u le z e s  o s  c r i a d o r e s  d o  t e a t r o  
r o m a n o  ; e ,  d e sd e  q u e  a G a l i a  foi r e d u z id a  a p r o v i n c i a  d e  
R o m a ,  um  n o v o  e s p l e n d o r  se  re f le te  n o s  p r o d u t o s  d o  se u  
j e n i o .  Ju n t o  de  I ra ja n o  e d e  A d r i a n o  e r a  e x e r c i d a  a 
in f lu en c ia  da c u l tu r a  g a u le z a  p o r  F a v o r i n u s  e j u n t o  d e  
M a r c o  A u r é l io  p o r  l^rontonio .  E sse s  f i l o z o f o s ,  p o l i t i c o s  c 
o r a d o r e s ,  p e la  sua m o r a l ,  e n c o n t r a m - s e  c o m  o s  e s t o i c o s  c

«
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preparam, pelo contato com o jenio grego, o estabeleci­
mento de uma nova sociedade reiijioza, em que a 
confraternidade gauleza se tornaria em breve o fóco do 
cristianismo. Sào das Galias os grandes padres da igreja, 
como Sto. Irineu, Sto. Ambrozio, Sto. Hilário, S. 
Martinho, S. Paulino, Sulpicio Severo, Sto. Honorato e 
Vicente de Lerins. H’ em volta de Carlos M igno  tjue se 
reunem os claros espíritos dedicados ao renascimento 
literário, historico e íilozofico, como Alcuino, Walfried 
Strabo, Raban Maur, S. Prudencio, Hincmar, João Scot. 
A cultura grega, cujo centro fôra. Marselha, e a cultura 
romana, mantida em Toloza e em quaze toda a Galia 
meridional, integradas pelo jenio gaulez, além das 
condições mezolojicas, deram á França,—já incorporado o 
elemento barbaro—, a missão civilizadora hejemonica 
sobre todos os povos da Idade Média. Pela rejiào da 
Aquitânia, propagava se á Italia e á Espanha a poezia 
trobadoresca da Provença, que encontrava as mesmas 
tradiçõis precelticas e os mesmos estímulos de contáto 
com os arabes. Pela fuzão com o elemento franco, tinha 
a França as condiçõis para influir diretamente sobre as 
raças jermanicas da Inglaterra, pelos normandos, e da 
Alemanha, pela coinuuicaçào das cançõis liiicas, da 
propagação das suas Universidades, dos seus dogmas 
teolojicos e doutrinas políticas.—C om o a nacionalidade 
franceza foi a primeira que se forir.ou, assim mais cedo se 
criou a sua literatura, vindo a ser imitada por todos os 
outros povos da Kuropa. Dizia Martin de Carrale, em 
1275, justificando-se de escrever a historia de Veneza em 
francez :—«Parce que la langue française cort parm i le monde.

7
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Ct est la  deli table à lire  et à  o ïr  que nulle a u tre * . D e s d c  a 
Id a d e  M é d ia  até ao  n o sso  s e c u l o ,  a h e j e n i o t n a  d a  
França  fo i  r e c o n h e c id a  p e lo s  m a is  e l e v a d o s  e s p í r i t o s ,  
c o m o  D ante  e B r u n e t t o  L a t in i  e  A l d o b r a n d i n i  d e  S c n a .
__Esta fuzào de raças  re p ro d u z  o s  s e u s  c a r a t é r c s  n a s
c r ia ç ò is  do  e s p i r i t o :  o e le m e n t o  gato-rom ano  d a  F r a n ç a  
m e r id io n a l ,  d e p o is  da p r im e ir a  c r u z a d a ,  d e z e n v o l v e  o s  
je r m e n s  t ra d ic io n a is  do  seu  l i r i s m o ,  d a s  a l v o r a d a s ,  d a s  
se re n a d a s ,  das te n ç õ is ,  d o s  p n y  ou  a ju n t a m e n t o s  p o é t i c o s ,  
nas c a n ç õ is  escr itas  d o s  t r o v a d o r e s  o c i t a n i c o s ,  q u e  se  
p r o p a g a m  e são  im itad as  no n o rte  da  F r a n ç a ,  n a  I t a l i a ,  
P o r tu g a l  e E sp an h a ,  na A l e m a n h a ,  o n d e  a p a r e c e m  o s  m in- 
nesingers, r e p ro d u z in d o  to d o s  o s  a r t i f íc io s  da  g a ia  ciên cia . 
O e le m e n to  galo fran co , q u e  a p o io u  a u n i f i c a ç ã o  n a ­
c io nal  da F ra n ç a ,  d esd e  C a r l o s  M a g n o  até  J o a n a  d ’ A r c ,  
id ea l izo u  o g r a n d e  t ipo  im p e r ia l  n as  e p o p é a s  o u  jesta s  
c a r l in j ia s  e na lu ta  dos p o d e r o z o s  v a s s a lo s  f e u d a i s  c o n t r a  
a u n if ic ação  m o n a rq u ic a .  E “ e x t r a o r d in a r ia  e v e r d a d e i r a ­
m en te  asso m b ro z a  a d i fu zão  desta  e f lo r e s c e n c ia  é p i c a :  na
A le m a n h a  do s e c u lo  X I I  é t ra d u z id a  a j e s t a  d e  R o la n d  e

0

r e e la b o ra d a ,  no p r in c ip io  d o  s e c u lo  X I I I ,  p o r  S t r i k e r ;  
A l is c a n s  é im ita d o  p o r  W o l f r a m  d ’ E s c h e n b a c h ,  c o m  o 
t i tu lo  d e  IV ilhelahn. N a  N e e r l a n d i a  sào  c o n h e c i d a s  a s  j e s t a s  

de R oncesvaux , G uitecliin , F loovan t, O gier, R en a u d , A io l e  o s  
L o rra in s. Na E scan d in av ia  a c o m p i l a ç ã o  d o  K a r la m a g n a • 
Saga  ab ran je  o Couronement de Charles, JOoon de la  R o cJie , 
Ogier, A sp remont, Otinel, Roncesvatix, M oniage Q uilhaum e. N a  
In g la te rra  são c o n h e c id o s  F iera b ra z  ( S ir  F eru m b ra s) , O tinel. 
N a  I ta l ia ,  c o m o  e s c r e v e  L é o n  G a u t h i e r : — « R o l a n d ,  O gier 
e R enaud  a c h a m  u m a segu n d a  p atr ia .  N a  r e j i ã o  l o m b a r d a ,



W 0 7 *A/
F K A N  P A X E C O

=ê-O
° o  / > „  t 'C > t

veneziana, e que esta feliz popularidade teve confe<x#-5^ „, 
jograis francezes aí primeiro os cantaram*. Nos R rali di 
Francia, de Andréa de Barberini, se condensaram Fiorarantr,
Braves do Iíanstom/e, Enfances de Charlenuu/ne e de Rolatul.
Sobre este ciclo galo franco trabalharam, dando lhe fórma 
artistica, Pulei, Boiardp e Ariosto, fazendo a tranzição para 
a epopéa histórica. \ a  Kspanha foram conhecidos—a jesta 
de Gerara de Via ne, unica de que ficou manuscrito, Ficra- 
bras, Historia de Carlos Magno c de los Pares de Francia. Em 
Portugal conheceram se a jesta de Roland. os Doze Pares 
e a jesta de Jean de Lanson, e muitos dos têmas carlinjios 
entraram na elaboração dos romances populares. O 
elemento galo-bretão propaga os poemas de amor e de 
aventuras, da Tavola Redonda, do Santo Graal. de Trístâo e 
Ise u ltde Flores e Brancafiôr, de Percival, de Lancelot do Lago. 
de Merlin, simpáticos a todos os povos do norte a sul e ate 
ao Oriente, confundindo-se com o espirito messiânico da 
cavalaria celeste e sustentando se no gósto, através da 
Renascença, nas novelas de cavalaria, escritas na proza 
das crônicas nacionais. O elemento latino e ecleziastico 
presta á literatura franceza as interessantes lendas ajiolo- 
jicas, os poemas de Troie, la grant. de Alexandre^ as cançòis 
latinas dos escolares e goliardos, os fabliaux  e as novelas 
dezenvòltas, as soties e farças, em que se elabora o teatro 
moderno. A cultura classica é recebida em Pariz e Toloza. 
para onde converjem os principais espiritos, como Dante.
Brunetto Latini, Bocacio, Petrarca, nessas Universridades 
màis, onde os alunos se agrupam por naçõis. — Sem 
conhecer estes aspétos fundamentais da literatura franceza 
não poderão ser bem apreciadas as literaturas romanicas.

U
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quanto  ::o d e sd o b ra m en to  s im ila r  das  su as  o r i j e n s .  P ô d e -  
sc d izer que. até ao fim do secu lo  XV , a l i te ra tu ra  tranceza,  
na e v o lu ç ã o  organ ica  d o s  seus  e le m e n t o s  t r a d ic io n a i s ,  nas 
fôrm as lirica, ép ica  e d ra m a t ic a ,  e x e r c e u  u m a  i n c o m p a ­
ráve l  ação  h e je m o n ic a » .  R ecapitulação, p a js .  1 2 0 - 1 2 5  .

O  fo rm id á v e l  e x e je ta  d'.-1-s Lendas C ristãs trata  a p ó s  da  
vida l iteraria  da Italia. da Espanha e de  P o r t u g a l ,  na Id ad e  
M ed ia ,  b o sq u e ja n d o  os p r e lú d io s  da R e n a s c e n ç a ,  n o  século 
aurco , e entrando no e sb ó ç o  das e p o c a s  h i s t ó r ic a s  da 
l iteratura  portugueza ,  ca ra te r iz a n d o  o e s tá d io  in a u g u r a l ,  
q u e  é o q u e  nos interessa a g o ra .  X o  p r i m e i r o  p e r i o d o — 
^ p ré d o m in a  o l i r ism o  t r o b a d o re s c o  em  to d a s  a s  c ò r te s  
e u ro p éas .  e essa c o rre n te  p r o p a g a -se  a P o r t u g a l ,  p r i m e i r a ­
m ente a jo r d a n d o  o s  latentes je r m e n s  p o p u la r e s ,  d e p o i s  
p e las  re laçó is  da cò rte  p o rtu gu eza  c o m  a de  L e ã o ,  á q u a l  
c o n v e r j ia m  o s  t r o v a d o re s  i ta l ian os ,  c o m o  S o r d e l o  e 
Bon ifác io  C a l v o ,  re fer id o s  e im ita d o s  n os  n o s s o s  c a n c i o ­
neiros ,  e por f im , p e la  e m ig r a ç ã o  d e  a lg u n s  f id a lg o s  
portugu  j / e s ,  q u e  a c o m p a n h a ra m  IX A f o n s o  I I I ,  q u a n d o  
co n d e  d i  B o lo n h a ,  durante  a su a  p e r m a n e n c ia  na c õ r te  
de S. Luiz, q u e  era  então  o m e io  a t iv o  da  i m i t a ç ã o  d.i 
p oez ia  p ro v e n ç a le sc a ,  m o d if ic a d a  p e lo  n o r te  da  F ra n ç a .

U m a  t.izc n o va  dc d c z c n v o lv im e n to  l i r ic o  c o m e ç a  c o m
o rei I). Diniz, q u e  im ita d ire ta m en te  a p o é t ic a  p r e v e n ç a l .  
e la b o ra n d o ,  ao  m e s m o  te m p o ,  a s  fô r m a s  t r a d ic io n a i s  
populare-* dos Oantares de am igo, das S erra n a s  e D izercs  
•1‘Orzmnos. P o r  u lt im o ,  a p oez ia  p r o v j n ç a l e s c a  d e cá i  d o  
go sto  d:i cõ rte .  sendo p r e fe r id o s  o s  laia  b r e tõ is ,  q u e ,  p e l o  
seu d c z c n v o l  v im e n to  n a rra t iv o ,  l e v a r a m  á c r i a ç ã o  da 
n o v e la  em  proza do Ani't/lùi •1c (h u ila . 0 >  la is  n a r r a t i v o s
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ti.nham dado ténia aos poenr.s galo-bretùis de Triatào e de m * N h  
F lores e lirancajlôr, muito lidos na côrte portugueza, que 
tambem influía na còrte castelhana de Afonso XI, depois 
da batalha do Salado. -  Na grande época da primeira 
Renascença, refletiu-se em Portugal a cultura das Hscolas 
de Pariz, onde iam estudar os conegos de Santa Cruz de 
Coimbra. Figuram nessa época os grandes luminares Pedro 
Ispano, cujas Súmulas lojicas dominaram até ao seculo X \  I, 
em todas as escolas da Europa; o mistico Santo Antonio 
de Pádua e frei Jil  de Santarém, que, antes de entrar na 
ordem dominicana, se entregou aos estudos médicos. A 
cultura latina coadjuva o dezenvolvimento da independen- 
cia do poder real: cria-se a Universidade de Lisbòa-Co* 
imbra, e a lingua portugueza, que se mostra, na sua 
beleza, nas narrativas epizodicas dos nobiliarios, enriquece- 
se. por um grande numero de traduçôis do latim da Biblia 
dos santos padres e dos moralistas//.

No segundo período—'< nào se continua o dezenvol. 
vimento da poezia provençal, com o sucedeu n.i Italia 
com Petrarca, e na Espanha, já secundariamente, por 
Micer Imperial. Quando, sob a rejencia do infante I).
Pedro, se reconciliam as cortes de Portugal e Castela,
o lirismo castelhano da e-coîa de Juan de Mena é imitado 
pelo proprio D. Pedro, por seu filho, o condestavel de 
Portugal, e em Portugal são imitadas e por vezes traduzi­
das as poezias do arcipreste de Hita, do marquez de 
Santillana, de Jorge  Manrique e de Hernan Perez de 
Gusman, predominando essa fascinação do castdhanismo no 
Cancioneiro J n a l  (le Garcia de Rezende. A influencia galo- 
bretã manifesta se, ainda, na predileção das novelas da

11



A l . I T K R A T P R A  P O R T U d U K / . A  N A  l l >\ l » l -  M K I H A

l a v o la  R e d o n d a ,  lia D etnand.i »/<> Santo ( iè u a l, n o  Jo se p h  iuf 
A rivu itéa  e ein  o u tra s ,  q u e  o  rei D. D u a r t c  c o l i j i r a  na su a  
m a g n íf ic a  b ib l io te c a .  A  p r e fe r e n c ia  p e l a s  o b r a s  d a  a n t i ­
g u id a d e  c la ss ic a  já  se r e v e la  e m  o b r a s  c o m p i l a d a s  o u  
trad u z id as  de l i v r o s  la t in o s ,  c o m o  S é n e c a ,  T i t o  L i v i o *  
ta m b e m  c o l i j id a s  na b ib l io t e c a  d o  re i  D. D u a r t e .  A  
H isto r ia  re c e b e  a sua fó r m a  l i t e r a r ia ,  s o b  o  in l l u x o  d o  
pode.- rea l ,  n o s  c ro n is ta s  F e r  n ão  L o p e s ,  Q o m e s  E a n e s  d e  
A z u r a r a  e R u i  de  P in a ,  a t r a v é s  d a s  t e n t a t iv a s  da  r e d a ç ã o  
la t in a  d e f in it iv a  da  h is to r ia  n a c io n a l .  I n t r o d u z - s e  a i m ­
p ren sa  : a m o c id a d e  p o r t u g u e z a  v a i  á l t a l i a  f r e q ü e n t a r  as  
e sc o la s  d o s  h u m a n is ta s  d a  R e n a s c e n ç a .  C o m e ç a  a E ra  d o s  
g r a n d e s  D e s c o b r im e n t o s » .  (JR-ecap.. p a js .  1 3 9 - 1 4 2 ) .

T e o f i l o ,  e n c e ta n d o  a c r i t ic a  m i n u d e n t e  da  t ã o  d e t u r ­
pada e p o c a  m e d ie v a ,  o c u p a  se da  p r e d o m i n a n c i a  d o  sul 
da F r a n ç a ,— <rque d e v e u  á l ib e r d a d e  d e m o c r a t i c a  d c  m u -  
n ic ip a l i s m o  a c o n s e r v a ç ã o  d as  s u a s  t r a d i ç ò i s  e  o  v i g o r  
da sua c u ltu ra » .  In fo rm a  q u e  o s  c a n t o s  g a u l e z e s  e r a m  
e x c lu z iv ã m e n t e  o ra is ,  p o r q u e  u m a  p r o i b i ç ã o  r e l i j i o z a  o s  
im p e d ir a  de  se r  e s c r i to s .  A p o d a v a m  o s  b a r d o s  d e  h i s t r iõ i s  
e j o g r a i s ,  d e p r e c ia n d o - lh e s  a q u a l i d a d e  e s p o n t a n e a  d e  
m e n e st re is .

Léem -s© , e m  s e g u im e n t o ,  e s tas  p a s s a je n s  e r u d i t i s s i m a s :  
— « A  e s c o la  t r o b a d o r e s c a  m a is  b r i lh a n t e  foi a d e  T o l o / a ,  
e n tre  a G a s c o n h a  e o A u v e r g n e ,  o  f ó c o  m a i s  a n t i g o  c 
n atura l  da p o e z ia  m e r id io n a l ,  c o m o  o b s e r v o u  F o r t o u l ,  
n o ta n d o  q u e  a P r o v e n ç a ,  e n tre  o R ó d a n o  e o s  A l p e s ,  foi 
a e sc o la  m e n o s  te c u n d a  e m e n o s  c e l e b r e .  O  t i t u l o  de  
p o ez ia  p r o v e n ç a l  to r n o u -s e ,  p e la  su a  e x t r e m a  j e n e r a l i d a d e ,  
u m a  d e z ig n a ç a o  la lsa ,  a p e z a r  d o  b r i l h a n t i s m o  d a s  su a s
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còrtes aristocraticas. A poezia trobadoresca teve* diferente- J*14 o  
tócos, ou centros de cultura : no fim do seculo XI. Poitou,
Saintongc e Ciuienne, em que a nobreza, após Guilherme 
de Poitiers, cultiva a cançào do am or;  no começo do 
seculo XII é o foco da Gasconha e Auvergne, em que o 
gôsto popular aparece, simultâneo com o entuzia^mo da 
nobreza ; em que Cercamons, Marcabrus e Peire de 
Valeira revelam a dependencia da tradição poética e Pierre 
de Auvergne a preocupação literaria ; entre a zona 
oriental e a ocidental, ha o foco do Limousin, Périgord e 
Quercy, em que o povo e a burguezia rivalizam coin a 
nobreza, na arte e espirito: e. abaixo dêstes limites, na** 
marjens esquerda e direita do Ródano. a Provenha e o 
Languedoc (Toloza e Montpellier . Pela determinação 
dèstes fócos é que se caraterizam as correntes do lirismo, 
como as migraçòis dos trovadores, levando para a< 
diversas còrtes o interésse ou a moda do gai 
(l ie c a j) pajs. 164).

E proseguindo, em doutíssimas deduçòis, chega a 
estes assertos:—«Como foi,pois,que o lirismo trobadoresco 
portuguez se propagou inicialmente a todas a> còrtes 
peninsulares, como afirmou, na sua celebre xirta. o 
marquez de Santillana? Este facto, q u e  só modernamente 
se explica, dá uma feição excecional e unica á Escola 
trobadoresca portugueza. Ela estabeleceu se fóra de toda 
a influencia, direta 011 imediata, dos trovadores ocitànicos.
Os modernos estudos sobre a literatura portugueza levaram 
á concluzào de que se não descobrira prova manifesta de 
qualquer trovador, mesmo dos que freqüentaram as 
còrtes de Leão, Aragào e Castela, vizitarem a còrte de
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P o r tu g a l .  D e te rm in a d a  a e p o c a  e m  q u e  f lo r e s c e u  a p o e z ia  
t ro b a d o re sc a  d o  m e io  d ia  da F r a n ç a ,  o  l i r i s m o  p o r t u g u e z  
foi s in c r o n ic o ,  d e z é n v o l v e n d o  se  s o b r e  o s  e l e m e n t o s  
t ra d ic io n a is  p o p u la r e s ,  q u a n d o  a v id a  n o v a  d a  n a c io n a l i  
d a d e ,  q u e  se a f i r m a v a  a u t ô n o m a ,  se e x p a n d i a ,  p o r  essa  
e n e r j ia  or&anica e p ro fu n d a » .  " liste c a r a t e r  d e  i n j c n u i d a d e  
p o p u la r  p r o v e iu  d e  u m a  e x is t e n c ia  p r o p r i a  e n ã o  d e  u m a  
im ita ç ã o  s e r v i l .  O  l i r i s m o  t r o b a d o r e s c o  p o r t u g u e z  s e r v i u -  
se de um a lit igua n a c io n a l ,  q u e  t o r n o u  P o r t u g a l  o  P o i t o u  
ilas c ò r te s  p e n in s u la re s ,  e e x p r i m i u  s e n t i m e n t o s  d o  e to *  
lu/.o, q u e  não se c o n fu n d e m  c o m  o s  q u e  se  r e p e t e m  nas 
can«;«Vis d o s  p r o v e n ç a is » .  (lient/)//., p a js .  167  169 .

A fo n s o  l l e n r i q u e s  1 109 o  a l i c e r ç a d o r  da
m o n a rq u ia  p o r tu g u e z a ,  c o n s u m iu  c ê r c a  d e  s e s s e n t a  a n o s  
em  p e le ja s  co n tra  os s a r r a c e n o s .  K, e m b o r a  o s  v a t e s  o 
c o n c ita s se m  á b a ta lh a ,  em  c a n ç ô is  a r d e n te s ,  o  s ^ b r e s a l t o  
em  que s e  a n d a v a  não p e r m it ia  v a g a r e s  d e s c u i d o z o s .  K111
1 1 |6, q u a n d o  o  rei se  c o n s o r c io u  c o m  a p r i n c e z a  M a h n u t  
Mal'alda, de  S a b o ia  e M a u r ía n a ) ,  in ic io u  se  u m  e s t r e i t o  

c o n v i v i o  c o m  o  je n e r o  p o é t ic o  t r o b a d o r e s c o .  G u i m a r ã i s ,  
nesse m o m e n t o  re z id e n c ia  da  c ò r te ,  c o n v e r t e  se  e m  lut^ar 
de  re u n iã o  d o s  p r ó c e r e s  011 f id a lg o s  e d o s  b i s p o s .  « A  v id a  
lmi^ue/.a v iv i f ic a  a c a n ç ã o  t r a d ic io n a l ,  q u e  a c o m p a n h a  <>s 
b a i le s  de  te r r e i r o  e as  r o m a r ia s  d is ta n te s .  O  c a r a t e r  
b u rg u e z  d o s  t r o v a d o r e s  o c i tà n ic o s  a j u d a - n o s  a c o m p r e e n ­
d e r  esta  e x p a n s a o  d o  l i r i s m o .  O n d a s  d e  p o e z ia  b r o t a r a m  

c e n tro ,  q u e  e n c a n ta v a  o s  f id a lg o s ,  o s  q u a i s  n ã o  
l»e/.ita\ am  em  to m a r  c o n h e c im e n t o  d e l a  e e x i b i  la nas 
c ò r te s  de  L eã o ,  A r a g ã o  e C a s t e la .  A  G a l i z a  e s t a v a  e n t ã o  
d e c a íd a  da sua a u t o n o m ia ,  e s c r a v iz a d a  na i n c o r p o r a ç ã o
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leoneza, e afastada das relaçòis de Portugal/  d&tfîp as Lu tas 
contra I>. Tereza e os fidalgos galegos. Era uma eílo.rescêM A//y A s  
cia inteiramente portugueza».— * A  G aliza ,  apezar do-; sens 
antecedentes etnioos persistentes c das trad’ çois lir icas 
populares orais, pouco podia inlluirna expansão e floresci- 
mento do lirismo çalecio  portuguez. P o u jo  dur a i  a sua 
independencia, co m o condado livre, em 863, sendo, com > 
consequencia do espirito unitarista da reconquista cristã, 
anexada a Leão, cm S8y. não lhe valeu a rezistencia de 
vinte e cinco anos, para recuperar a autonomia, caindo 
outra vez, nessa unificação forçada, em 981; e, sob a ação 
imperialista de Afonso VI, foi incorporada para sem pre  a 
Castela, em 1073. K. á medida que a Galiza foi perdendo 
oespirito d i  liberdade c a e>p trança d i  independencia, a 
sua lingua foi abandonada pelas pessoas cultas, mantendo- 
se 110 simples uzo popular, numa atra/.ada rusti j jdade, 
tornando se, porisso, muito raros os seus monum entos 
escritos ou literários. — Nesti situação mizeranda, que 
influencia poderia exercer a ( ializa nesse fenomeno bri-
1 liante do aparecimento do lirismo peninsular, que irradiou 
do norte da Espanha, da rejião galec io  portugueza ? 
Ncnhunin». Recap., pajs. 173 a 176).

Milá v Fontanals, 110 vo lum e respeitante a Os trora /«>- 
m  nn Kspauha, ju lgou as compoziçòis da escola trobado- 
resca portugueza naturais, afetivas, de estilo s im ples,  mas 
monótonas, apezar de atraentes. Teofilo ,  transcrevendo a 
asseveração de Eontanals, an >ta : — "Kssa sim plic idade 
natural e aparente monotonia e 111111 carateristica do jenio 
portuguez, l im a d a s  suas feiç >is inconfundíveis,  tào d i f i ­
c ilmente apreendidas pelos estranjeiros, ao p r im e i .o

io
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e n c o n tro .  S o b re  este  fu n d o  o r g â n i c o  e p r e e x i s t e n t e  é  q u e  
a e sc o la  t r o b a d o r e s c a  p o r t u g u e z a  e v o l u c i ô n a ,  e m  um  
p e r io d o *q u e  vai d e  S a n c h o  I a té  D . P e d r o  I ,  r e p r e z e n t a d a s  
pe las  fó r m a s  do seu  l i r i s m o  a s  t r e s  n a c i o n a l i d a d e s  i sp a n i-  
c a s :  a A s t u r o - G a l e c i o  P o r t u g u e z a ,  t e n d o  c o m o  c h e f e  o 
rei D. Diniz, a C a t a l a n a - A r a g o n e z a ,  c o m  J a i m e  I, e  a 
C a s te lh a n a ,  c o m  A f o n s o ,  o sa b io . F o i  n e s t e  c o n c u r s o  do 
je n io  e s te t ico  q u e  c o m p e t i u  a P o r t u g a l  a r e c o n h e c i d a  
h e je m o n ía » .  (JRecap., p a js .  1 S 1 ) .

Estranhar-se-á  q u e  t i v e s s e m  t r i u n f a d o ,  e m  c a m a d a s  
cortezariescas,  as r u d im e n t a r e s  c a n ç õ i s  d a  p l e b e ,  r e c h a s -  
san d o  as id e a l iz a ç õ is  fa t ic ia s  e i m p o n d o  s e  a o s  f a z e d o r e s  
d e  a le g o r ia s  insu lsas .  « P e l o  c o n h e c i m e n t o  d o  m e i o  courtois, 
nas suas  r e la ç õ is  c o m  as c ò r t e s  p e n i n s u l a r e s ,  n ã o  s ó  p e l o s  
c a z a m e n to s  rea is ,  m as  a in d a  p e l o s  c o n f l i t o s ,  q u e  f o r ç a r a m  
m u ito s  f id a lg o s  de  P o r t u g a l  a e x i l a r - s e  n e s s a s  c ò r t e s ,  é 
q u e  se p ó d e  c o m p r e e n d e r  e s te  f e n o m e n o  e x c e c i o n a l  : a 
o r i j in a l id a d e  da e s c o la  t r o b a d o r e s c a  p o r t u g u e z a  e esse  
o u tro  facto  e x t r a o r d in a r io  d e  s e r  a l i n g u a  p o r t u g u e z a  a 
p re fe r id a ,  nas c ò r te s  da P e n in s u la ,  p a r a  a e x p r e s s ã o  do 
n ascen te  l i r i s m o » .  (R ecap., p a g s .  1 8 1 - 8 2 ) .

A  e sc o la  t r o b a d o r e s c a ,  c o m  as  m o d i f i c a ç õ i s  p o r  q u e  
p a sso u  e á v ista  J o s  d o c u m e n t o s  l i t e r á r i o s  c r o n o l o j i c a - 
m e n te  e n fe ix a d o s ,  p ar te -se  n e s ta s  f a z e s ,  s e g u n d o  o  s a p ie n t e  
c o n se n so  do e m in e n t í s s im o  c r i t i c o :— « O iclo  p re -a jo n s in o  
^ 1 18 5  a 1248), q u e  a b ra n je  o s  t re s  r e i n a d o s  d e  D .  S a n c h o  I, 
O. A fo n s o  II e D. S a n c h o  I I ;  ciclo a fo n s in o  ( 1 2 4 8  a 12 7 9 ) ,  
em  q u e ,  durante  o  re in a d o  d e  I). A f o n s o  I I I ,  a  p o e z i a  
l in o a  c c u lt iv a d a  p r i n c i p a l m e n t e  p e l o s  f i d a l g o s  q u e  
e s t iv e r a m  c o m  elo na c ô r t e  f r a n c e z a ;  c ic lo  d io u iz io  ( 1 2 7 9  a
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! 3^)> em que o rei I). Diniz, com o o mais fecundo c 
mais talentozo trovador portuguez, cultiva e proteje  a 
lirica artistica e, ao mesmo tempo, os que conservam a 
simpatia pelas cantigas populares; ciclo dionizio ( 1323 a 1357) 
em que as cançôis provençalescas sào substituídas pela 
imitação dos lais bretois, que, tornando-se narrativos, 
determinam a forma da novela». ( Recaj)., pajs. 182).

Detalha, em seguida, com o severo metodo que 
prezide a todas as suas obras, os conspétos primordiais dos 
diferentes núcleos de trovadores, acima enumerados, 
aprezentando o quadro social do segundo, terceiro 
e quarto reinados portuguezes. D. Urraca, filha de 
Afonso Henriques, contrai esponsais com Fernando II, 
rei de Leão, do qual se divorcia, por exijencia do papa. 
Dèste cazamento houve Afonso V ,  pai de Fernando III, 
o santo, que juntou a coròa de Castela á de Leão. 
Os nobres luzitanos, pela intimidade com a còrte de 
Leão, puderam apreciar de perto os troveiros provençais. 
«Sob a impressão dos cantores de Hugo de San Oyr, 
G u ilherm e de Adhemar, Elias Cairei, Beltran de A lm a n o n , 
Sordelo de Alan tu a, Azemar, o negro, e do grande mestre 
dos trovadores Girand de Borneil, os trovadores p o rtu ­
guezes adataram a lingua nacional á expressão do senti­
mento amorozo, na sua fòrma métrica, vindo assim a 
tornar a lingua portuguçza excluziva da nova poética nas 
còrtes peninsulares». (Hecap., pajs. 183-84,).

Sancho I cazou com I). Dulce, ou Aldonça, irmã de 
Ramon Beranger; D. Berenguela, outra irmã dèste, alía-se 
conjugalmente a Afonso V II .  Foi esta rainha quem 
instilou na còrte castelhana a civilização da Provença. Os

*
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m e n e s t r e is  R a n ib a u d  de  a q u e i r a s  e B o n i l a c io  G a l v o  
v e r s e ja r a m  110 id io m a  lu z o n io .  S a n c h o  1 d e d i l h o u  i g u a l ­
m e n te  a l ira .  T e c e u  u m  C an tar de am iyo, q u e  se  v è  no 
C a n c io n e i r o  C o l o c c i - B r a n c u t i ,  n 45. E \  de  t o d o s  o s  
c a n ta re s  d essa  r e m o ta  id a d e ,  o m a is  a n t ig o .  D o s  s e n s  
a m o r e s  c o m  a R ib e i r in h a  n a sc e ra m  J i l  S a n c h e s  e R o d r i g o  
S a n c h e s ,  q u e  nào se  e s q u e c e r a m  de t r o v a r  u m  p o u c o .  J i l  
e ra  c l e r ig o  e c o h a b ita  va  c o m  D. M a r ia  G o m e s  d e  S o u z a ,  
u m a  das N etas do Cotule,— o m a is  r ic o  h o m e m  d e  P o r t u g a l .  
E ssas  netas c o n h e c ia m - s e  p e la s  t r o ç a s  q u e  o s  c a n t a d o r e s  
faz iam  ao s  se u s  t r a n s v io s ,  r a t i f i c a d o s  p e l o s  n o b i l i a r i o s  
e p o r  a lg u n s  t r e c h o s  d o  C a n c io n e i r o  da  A j u d a .  D e  ta is  
netas u m a ,  D . T e re z a  J i l ,  fo i  f a v o r i ta  d e  Sancho, o b ra vo , 
f i lh o  de  A f o n s o ,  o sábio, e o u t r a ,  D . E l v i r a  A n e s ,  r o u ç o u a
o  in fa n ç ã o - t r o v a d o r  R u i  G o m e s  de  B r i t e i r o s .

<cA m o r t e  de  D. S a n c h o  I v e iu  d a r  la r g a s  ás  m a l e v o -  
le n c ia s  c o n tra  o s  se u s  b a s ta rd o s  e a n a r q u iz a r  a c ò r t e  d e  D. 
A f o n s o  I I, q u e  n ão  se p r e s t a v a  a c u m p r i r  o t e s t a m e n t o  d o  
pai ,  s u r j in d o  a lu ta  a rm a d a  d o s  p a r t id a r io s  d as  s u a s  i rm ã s .  
D . A fo n s o  11 h e r d o u  t a m b é m  as d i f i c u ld a d e s  da c o r ò a  c o m  
a c u r ia  r o m a n a  e, p e lo  d e z e n v o l v i m e n t o  q u e  d e u  ás 
p o v o a ç õ i s ,  c o n c e d e n d o - lh e s  fo ra is ,  v ê - s e  q u e  n ã o  f i r m a v a  
a sua  s o b e r a n ia  na c o n f ia n ç a  da n o b re z a .  O  seu  c u r t o  
r e in a d o  d e ix o u  de  pé  to d o s  o s  c o n f l i to s ,  q u e  p e z a r a m  
c ru a m e n te  no seu  s u c e s s o r  D. S a n c h o  I I » .  (R eca p ., p a js .  
198).

Este d in asta  im b u iu -s e  d e  p e n d o r e s  p e la s  c o u z a s  d e  
C a s te la ,  u n in d o -se  m a r i t a lm e n t e  a D. M e c i a ,  f i lh a  d o  
p o te n ta d o  b isc a in h o  D. L o p o  D ias  d e  H a r o ,  v a l i d o  d o  rei 
c a s te lh an o .  A s  v a r ia s  fa ç õ is  d o s  f id a lg o s ,  p e s c a n d o  nas
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aguas tu rvas  de uma situação an orm al,  p ro v o c a ra m  a Lide 
do P o rto ,  em  1245 .  Déste co m b ate  rezultou o e x ó d o ,  para 
a cõ rte  pariziense de B ran ca  de C aste la ,  dos  destroçados. 
Os trov istas  do c ic lo  pre-afonsino, que  poetaram  da ultima 
década do seculo  X II  até 1245 ,  encontram -se  no C a n ­
c io ne iro  da A ju d a ,  suprindo-se ,  p e lo  C an c io n e iro  C o lo c c i -  
Brancuti ,  os trovad ores  q u e  o cu p avam  as fo lhas  perdidas 
do có d ice  m e m b ran ac eo .  (Carolina  M ich ae î is .  Caiu:, da A j.,
I I ,  322). Vinte e dois  bardos f izeram o encanto das córtes  
de G u im a rã is ,  C o im b ra  e Santarém , e entuziasm aram , com  
a sua e m o ç ã o ,  os cortezãos radiozos de L eão ,  A ra g â o  e 
C aste la ,  om b rean d o  co m  os poetas m ais ap lau d id o s  da
I tal ia e da P ro ven ça .  O id iom a p ortuguez  tinha a prim azia, 
— a adezão dos t ro ve iro s  e dos prozad ores ,  p o r  se definir 
com  um  cunho particular.

D. A fo n so ,  irm ão  de D. Sancho II, auzentou-se de 
P o rtu g a l ,  quando se cazou sua irm ã D. L eo n o r  co m  o 
principe V a ld e m a r  da Inglaterra ,  em 1229. A p r o v e i t o u  o 
ense jo  para se d em o rar  na cõrte  de S. Luiz, na qual Branca 
de C aste la ,  sua tia, dez e m p e n h a v a  o cargo de re jente. A o  
red o r  da rainha v iu v a ,  m uito  jo v e n  e form oza, fe rv ia m  os 
enredos ,  a in trigalhada. D. Branca p ro m o v e  o m atr im onio  
do principe 1). A to n so  com  sua sobrinha M a ti ld e ,  a 
v iu v a  condessa  de Boulogne . Os fidalgos ro m p e m  então 
contra o m onarca  reinante, am argurando  a lua de m el do 
irm ão. Os b ispos reco rreram  ao papa, tram ando a depozi-  
ção de 1). Sancho II, e os batidos hom iziaram -se  na França, 
onde se insinuaram no an im o de D. A fo n so .  Este parte para 
o paiz natal, a ocultas ,  e consegue o apoio  de a lguns al - 
ca ides venais .  Em Pariz ach avam -se ,  nessa data, m em b ro s
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dns fa m í l ia s  d o s  B a ià is ,  d o s  P o r t o  C a r r e r o s ,  V a la d a r e s ,  
M e l o s ,  A l v i n s ,  R a im u n d o s ,  N o b r e g a s  e Sou/.as, s o b r e n o ­
m e s  de  m u it o s  d o s  t r o v a d o r e s  q u e  se  e v id e n c ia r a m  na 
c ô r te  d e  1). A f o n s o  111. A  sa t ira ,  e s c a r m e n t a n d o  a d e s l e ­
a ld a d e  e as  tr ioas e n tre  o s  d o is  i r m ã o s ,  e ra  o r a m o  l i t e r á ­
r io  m a is  e m  v o g a  n esse  e d i f ic a n te  p e r i o d o ,  de  tr is te  l e m ­
b ra n ça  na h i s t o r ia  p o r t u g u e z a .

« A  in flu en c ia  d o  l i r i s m o  d o  n o r te  da F ra n ç a  s o b r e  as 
n a ç õ is  m e r id io n a i s ,  c o m o  p r e t e n d e m  G a s t o n  P a r is  e o  seu 
d i s c i p u l o  J e a n r o y ,  n ào  se  p ó d e  f ix a r  na e p o c a  p r o v e n ç a l ,  
q u a n d o  a F r a n ç a  m e r i d i o n a l  e ra  i n c o r p o r a d a  v i o l e n t a m e n ­
te na u n id a d e  m o n a r q u i c a .  D e s s a  e p o c a  n ã o  se  e n c o n tra m  
c a n ç õ is  l i r ic a s  e m  l in g u a  d ’o ïl; e  J e a n r o y  v ê -se  fo r ç a d o  a 
r e c o m p ô - l a s  p e la s  c a n ç õ is  p o r t u g u e z a s  e i ta l ian as ,  t o m a n ­
d o  as  c o m o  r e f le x o  d e la s .  E ssa s  c a n ç õ is ,  de  c a r a t e r  o b j e ­
t i v o  o u  de to ile , d o  n o r te  da F r a n ç a ,  s o m e n t e  se  v u l g a r i ­
z aram  no  s e c u l o  XV’ , p e l o  m e io  in d ire to  das  m e lo d ia s  
1 'rancezas, c o m o  v e m o s  c o m  J i l  V i c e n t e ,  in t r o d u z in d o  u m a  
d e ssa s  c a n t ig a s ,  v in d a s  de  F r a n ç a ,  no A uto dos Quattro T em ­
p o s , c u ja  m e l  dia  se  e n c o n tr a  no  c a n c io n e i r o  m u z ic a l  do  
s e c u lo  X V ,  d e  B a r b i e r i . — Q u a n d o  A f o n s o  III  ass ist ia  na 
c ô r te  de  F r a n ç a ,  c o m  o s  f id a lg o s  p o r t u g u e z e s  q u e  aí se  re 
f u j ia r a m ,  c o n s p ir a n d o  c o n tra  I X  S a n c h o  I I ,  e s ta v a m  e m  
m o d a  as l e t r i lh a s  e c a n ç o n e ta s  e m  l in g u a  d ’o ïl, q u e  e ra m  
c o m p o s t a s  s o b  o  in f lu x o  das  vila n ela s  da G a s c o n h a ,  d o s  re- 
frens d o  A u v e r g n e ,  m a is  c o n h e c i d o s  a li  p e l o  t i tu lo  de  so ns  
p o itevin s. F o i  esta  fo r m a ,  a pasto reia  f r a n c e z a ,  q u e  1). J o ã o  de 
A b o i m  e  o u t r o s  f id a lg o s  r e p r o d u z i r a m ,  c o m  certa  a r te ,  na 
c ô r t e  d e  A f o n s o  I I I ,  e m  S a n ta r é m  e e m  L isb ò a » .  (R ecajk, 
p a j S .  2 I l - 1 2 j .
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Depois de duas citaçôis da cultissima romanista I). 
Carolina Michaelis de Vasconcelos, numa das quais 
anali/.a uma téze de Jeanroy, o sábio pensador do Sistema 
de Sociolojia expõe esta opinião do notavel fîlologo Paul 
Meyer :—« A  poezia lirica franceza é formada por duas 
correntes, uma propriamente nacional, a outra meridional. 
Estas duas correntes são reprezentadas nos nossos velhos 
cancioneiros francezes dos séculos XIII e XIV. e teem 
toda a aparência de que as cançòis de fiandeiras, cançõis 
de damas, que constituiam a parte mais precioza da nossa 
antiga poezia popular, nunca teria sido colijida, se o 
exito da poezia do meio dia não viesse pô-las em 
consideração. O mesmo aconteceu em Portugal//. (Ronuinia, 
1876, pajs. 267).

A cõrte de Afonso III padeceu o assédio de cantores 
erradíos, quando esse rei despozou uma filha bastarda de 
Afonso X. « A  escola trobadoresca portugueza, afastando- 
se, pelo artificio e prurido aristocratico, das fontes 
populares, ia esgotar-se na atividade banal das cançõis de 
escarneo, suscitadas pelas dissidências politicas. O que se 
passava na cõrte de Afonso X. de Castela, refletía-se na 
portugueza, nessa abundancia de cantigas de maldizer».

Refere alguns versos satíricos e acrescenta:— «O ciclo 
afonsino tocava o seu termo, quando a cõrte portugueza 
acompanhava o recolhimento do rei, pela prolongada 
doença. Para rezistir ás exijencias dos seus privados e do 
clero, que lhe deram o trono, O. Atonso III aletou. como 
valetudinario, crizes de sofrimento, dizendo os documen­
tos contemporâneos—«que avia bem catorze (anos) que jazia 
em huma cama e que se nom i>odta levantar». Serviu-lhe esta
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s i tu a ç ã o  p ara  fazer  o rg a n iz a r  uni g r a n d e  c a n c io n e i r o  
t r o b a d o r e s c o ,  o b te n d o ,  p e la  sua  p o z içã o  e s p e c i a l ,  os 
c a d e r n o s  das  t ro v a s  q u e  e x i s t ia i r  p o r  m ã o s  d o s  f id a lg o s ,  
nas c ò r te s  de C a s t e la  e A r a g a o ,  e e m  P o r tu g a l  ; e isso 
q u a n d o ,  ao  m e s m o  t e m p o ,  d a v a  a seu  f i l l io  1). D in iz  um a 
e s m e r a d a  e d u c a ç ã o  l i t e r a r ia » .  E na p a j in a  se g u in te  r e l e m ­
bra : — « D .  C a r o l in a  M ic h a e l i s ,  q u e  e s tu d o u  f u n d a m e n t a l ­
m en te  o  C a n c io n e i r o  da A ju d a ,  r e c o n s t i tu in d o - o  n as  p artes  
t ru n c a d a s  e f r a g m e n ta d a s  p e lo s  lu g a re s  c o m m u s ,  nos  d o is  
C a n c i o n e i r o s  d e  V a t ic a n a  e C o l o c c i  B ra n c u t i ,  c o m p l e t a n d o  
a sé r ie  das  c a n ç õ is ,  p ò d e ,  p e l o  e s tu d o  b io g r á f ic o  e d a d o s  
c r o n o l o j i c o s  d è s s e s  t r o v a d o r e s ,  d e t e r m in a r  o s  c ic lo s  
á u l ic o s  a q u e  p e r te n c e m » .  (R e c a j t p a js .  228).

Está a p u r a d o  q u e  a t in j i ra m  o n u m e r o  d e  trinta os 
t r o v a d o r e s  q u e  s o l t a r a m  d e sc a n te s  110 re in a d o  t u r v o  do 
bolonhez.

N o  c ic lo  d io n iz io ,  de  1 2 3 0  a 1290 ,  p r in c ip ia  a d eca-  
d e n c ia  da m a n e ira  p r o v e n ç a l  de p o e ta r .  P a u l  M e y e r  
ass in a la  :— « A  id ad e  de o u r o  da p o e z ia  d o s  t r o v a d o r e s  não 
fo i  lo n g a  : d u r o u  um  s e c u lo ,  p o u c o  m ais  ou  m e n o s ,— dos 
p r im e i r o s  a n o s  d o  s e c u lo  X I I  á c ru z a d a  a lb i je n s e .  A  m a io r  
p arte  d o s  t r o v a d o r e s  e m ig r o u  para  A r a g ã o ,  p ara  C a s te la ,  
p ara  a Ita l ia ,  e a p o e z ia  p r o v e n ç a l  la n ç o u  aí o seu u l t im o  
fu lg o r ,  e n q u a n to  se  e x t in g u ia  le n ta m e n te  n o s  p a iz e s  em  
q u e  n a sce u » .  (R o m ã n ia , 18 76 ,  p a js .  263-265).

O s t r o v e i r o s  c a s te lh a n o s ,  g a la ic o s ,  a n d a lu z e s  e a ra g o -  
n ezes  c e r c a r a m  D. D iniz ,  q u e  o s  e s t im a v a  e re tr ib u ia .  O  
la vra d o r  e ra  f i lh o  de  A f o n s o  I I I ,  q u e  se d iv o r c ia r a  da 
c o n d e s sa  M a t i ld e  e m  1 2 6 1 .  T e v e  p o r  m e stre  A y m e r i c  
d ’ Ebrard  e re c o n h e c ia  a s u p e r io r id a d e  in te le tu a l  de  seu  a v ô
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A fo n s o  X .  Kscol heu para espoza  D. Izabel. fil ha de P ed ro
III ,  de  A r a g ã o .  O  p rest i in o zo  m on arca  d e ix o u  138 cançõis.  
« D e v ia  e x e r c e r  e sp o n tan eam en te  um g ran d e  influxo l i ‘. e r á ­
r io ,  nessa e p o c a  de intensa a t iv id a d e  m ental;  e, ao  passo 
q u e  a le n ta v a  o d e z e n v o lv im e n to  d o  l i r ism o ,  fundava a 
U n iv e rs id a d e  de L isb o a ,  q u an d o  a de  S j la m a n c a ,  criad.i 
p o r  A fo n s o ,  o sabio , parec ia  estacionária» .  D. Carolin .i  
M ic h a e l i s  ju l g a  p o r  este m o d o  o ascenden te  dêsse rei : — 
« C o n s id e ra n d o  c o m o  a p o je u  da li rica palac iana  os anos de 
1275  a 1280, em  q u e  o jo v e n  D. Diniz, ro d ead o  dos 
m e lh o r e s  t ro v a d o re s  do  te m p o  do seu pai, dos  veteranos 
do a vò  c as te lh an o  e de a lguns artistas v in d o s  da terra d * 
seu so g ro  aragon ez ,  m anifestava  o e xcec io n a l  talento que 
p o ssu ía ,  penso q u e  o p lan o  do bolonlicz, de reun ir  os 
p ro d u to s  da G a i a  C iê n c ia  ispànica, tam b em  foi in ic iado e 
c o n t in u ad o  atè 13 2 5  p e lo  fi lho». (Canc. da A ju da, II % 
pajs .  288).

A  razão de am or, e sc re v e  o in so b re p u ja v e l  c r it ico  d . l s  
modernas idéas na Literatura p o r tujueza, e ra  a doutrina í i lozo- 
íica c o m  q u e  os t r o v a d o re s  e x p l ic a v a m  o seu sentim ento  
a fe t iv o  e a p a ix o n a d o ,  que v e m  desde A rn a ld  de M e rv e i l  
até Dante, aprezentand o a fórm a m istica  do  ideal da 
V i r j e m ,  e a cortezan esca  da D.ima, que se e leva  á repre  
zentação a le g ó r ic a  das Beatr izes  e Lauras .  O rei D. Diniz 
co n h e ce u  a doutrina do amo)\ então receb ida  da l i lozofia  
p la tôn ica .  C o m o  d e term in ar  essa via  ? O Tezoro, de 
B ru n eto  Lati ni, foi c o n h e c id o  em  Espanha e e stu d ad o  
p o r  A fo n so ,  o sabio ; Bruneto  Latini é q u e  c o m u n ic o u  a 
Dante, e lhe e x p l ic o u ,  a fi lozofia  platônica : —« F o i  e le  
tam b em  o m estre  do grande  poeta G uido C a v a lc a n te ,
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e l e j i a c o  e p o r  v e z e s  p a t e t ic o ,  o u t r a s  s e n s u a l ,  uni d o s  m a is  
f r a n c o s  m o d e l o s  d o  c i r c u l o  e p ic u r i s t a  d a  F l o r e n ç a » .  ( C e *  
b h a r t ,  A  Ita lia  m istica , p j s .  30 4 ) .  D an te  m e m o r o u  o rei 1). 
D in iz ,  na su a  D iv in a  Com edia (D e l P a ra d iso , c a n to  X I X ) ,  e 
a p r o t e ç ã o  d ad a  p o r  e s te  s o b e r a n o  a o s  T e m p l a r i o s ,  
g a r a n t in d o - lh e s  o s  s e u s  b e n s  e c o n s e r v a n d o - o s  co in  o 
n o m e  d e  C a v a l e i r o s  d e  C r i s t o ,  m o s t r a - n o s  q u e  e le  e s ta v a  
no  c o n h e c i m e n t o  d a s  d o u t r in a s  do a m o r ,  até  110 seu  a s p é to  
m ís t ic o  e h e t e r o d o x o ,  (jRecap.f p a js .  234).

F a la  na m a n e ir a  d o  l i r i s m o  d e  cara  ter  p o p u l a r ,  
« p r o b l e m a  d e  11111 a l t o  v a l o r  e s te t ic o » ,  q u e  o g l o r i o z o  
f i lo  logro F r e d e r i c o  D ie z  p r i m e i r a m e n t e  n o to u .  P a u l  M e y e r  
a s s e g u r a  :— « N o  p o n t o  d e  v is ta  d o  h is t o r ia d o r  l i t e r á r io ,  
e sta  a d o ç ã o  d o  j e n e r o  p o p u l a r ,  q u e  110 c azo  p r e z e n te  
c h e g a  a té  a c o n s e r v a r  a a s s o n a n c ia ,  é u m  fa c to  in te r e s s a n ­
t í s s im o .  R e v e l a - n o s  o s  p o e t a s  da c ò r t e  d e  D. D in iz ,  
d o t a d o s  d e  u m  s e n t im e n t o  d e  p o e z ia  n a t u r a l ,  q u e  h o n r a  o 
se u  g ò s t o .  S o u b e r a m  a lg u n s ,  d e  e n tre  e le s ,  im ita r  o s  
t r o v a d o r e s ,  c o m o  o d o c u m e n t o u  D iez a m p l a m e n t e ,  m a s  
ao  m e s m o  t e m p o  s o u b e r a m  d a r  p r o v a  d e  uma efetiva  
o rijin a lid a d e . Teeni um lu g a r inteiram ente independente 11a 
p o e z ia  da  I d a d e  M é d i a  e ,  se  lh e s  n ão  d ã o  até  h o je  u m  
m a io r ,  a c u l p a  ó d o s  e r u d i t o s ,  q u e  se  n ão  e m p e n h a r a m  em  
tra z e r  á p u b l i c i d a d e  as  su a s  o b r a s » .  ( R om ã n ia , I, p a js .  1 2 1 ) .

O s  t r o v i s t a s  d e  L e ã o ,  C a s t e l a  e A r a g ã o ,  e m p ó s  d o  
t r e sp a ss e  de  D. D in iz ,  n ão  c a n t a r a m  m a is .  « E' u m a  
v e r d a d e  h is t ó r ic a  : t e r m in a d o  o  c i c l o  d io n iz io  a c a b o u  
t a m b é m  a p o e z ia  p r o v e n ç a l .  D e s t r o n a r a m -a  o s  la ïs  b r e tõ is » .

O  c o n d e  d e  B a r c e l o s ,  f i lh o  i l e j i t i m o d e  D. D in iz ,  m o n -  
te a d o  p o r  seu  i r m ã o  A f o n s o  IV ,  a c a n t o n o u -s e  ju n t o  d o  rei



I R A N  l'AXECO

castelhano Afonso XI, a quem instituiu herdeiro do seu 
Livro das Cantigas. "Representaria esse Livro a realização 
do pensamento, iniciado no Cancioneiro da Ajuda, sob I). 
Afonso III, organizando em um corpo sistemático o Ciran­
de Cancioneiro Galecio-Portuguez, de que se dispersaram 
fragmentos por Espanha e I tal ia ?//.

F.sse cancioneiro é assim recomposto por Teofilo:

As 2.019 cançõis, que flpssuimos,—descontando as 
310 cançõis repetidas— , sào uma parte das compoziçõis li- 
ricas que andaram esparsas nas seguintes coleçòis de que 
ha apenas noticia e nas que se conservam:

1.— P e q u e n o s  c a n c i o n e i r o s  i n d i v i d u a i s :

I
Cantar es de amor Gram mestria 
Cantigas de amigo M estria  menor

II
Cantigas de maldizer e de escarnho 
Copias de hurlas e joguetes certeiros

III ) Cantigas sagrais (Marial e santoral)

JAvro dos Sonsy do Davam de Cales.
Os cadernos, de Afonso Eanes de Coton.
Cantares, de Lourenço Jogral, de Picandon, etc.
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I I . — L i v r o  d a s  t r o v a s  d e  k l  r e i  D . A f o n s o :

C an cion eiro  d a  A ju d a .
I I  IÁ b ro  d i T ortoghesi.
C ó d ice , d e  B e m b o .
Códice lim o z in o .
JL ibro spagnuolo d i rom anze.

I I I .  —  L i v k o  d a s  T r o v a s  d e  e l  r e i  D . Diniz.
I V . —  L i v n o  d a s  C a n t i g a s  d o  c o n d e  d e  B a r c e l o s .

C an cio n eiro  d a  JB M ioteca  do Vaticano.
C an tigas , S e rra n a s  e D iz er cs JPortuguezcs, d e  D.

M e c i a  d e  C i s n e r o s .
C a n cio n eiro , d e  u m  g r a n d e  d e  E s p a n h a  (d o s  d u ­

q u e s  d o  I n fa n t a d o ,  s e g u n d o  S a r m i e n t o  ?). 
C a n cio n eiro y a p o g r a f o ,  d e  A n j e l o  C o l o c c i .

V . — C a n t i g a s  d e  S a n t a  M a r i a :

M ila g res  de N ossa Sen h o ra  (l )

O s  c a n c i o n e i r o s  d a  A ju d a , d a  V atican a, C olocci e C a n ti­
gas de S a n ta  M ai-ia  c o n c r e t i z a m ,  n o  d iz e r  d o  m a r q u e z  d e  
V a l m a r , — « s i n g u l a r i s s i m o s  m o n u m e n t o s  r o m a n i c o s , — são  
a r e v e l a ç ã o  d e  u m a  l in g u a  e d e  u m a  l i t e r a t u r a » .  D ie z ,  no 
e s t u d o  SoW e a  an tig a  p o ez ia  a rtís tic a  cortczanesca portu gu eza>

. ' i )  A te c a p .. p a j s .  2 , 6 -7 .
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acentua  . « O s  seu s  ú l t im o s  cu lto res  da poezia p ro v e n ç a -  
lesca) p r o c u r a m  n a c io n a l iz a - la, a p ro x im a n d o  a nova  arte 
d o s  j e n e r o s  e da m an e ira  in d i jen a  do p o v o .  D aí a p r e d i le ­
ção  p e lo  r e fr e n , a fô rm a  d ia lo jistica  e , o q u e  é da m axim a 
im p o r t a n c ia ,  a im ita ç ã o  do est i lo  vu lg a r .  D aí ta m b é m  a 
re n ú n c ia  a p e n s a m e n to s  p e re g r in o s  e a todas as e sp ec ies  
q u e  nào t iv e s s e m  c o r r e s p o n d id o  a q u a lq u e r  rea l id ad e  na 
v id a  da n a ç ã o » .

V a m o s  fa m il ia r iz a r  nos c o m  o c ic lo  post  d ionizio. 
« A s  d u a s  c ô r te s ,  de  P o rtu g a l  e de C aste la ,  afastadas p o r  
d is se n sõ is  de  fa m il ia ,  c o n g ra ça ra m -se  in t im am ente ,  d e p o is  
da e s t r o n d o z a  v i t o r ia  do  S a la d o ,  em  1340. O encon tro  
d o s  c a v a l e i r o s  p o r tu g u e z e s  c o m  o s  p oetas  caste lh anos e 
íe o n e z e s ,  n esse  m o m e n t o  de um p e r ig o  c o m u m  e de he 
r o i s m o ,  t e v e  u m a  açào  carater ist ica  na poezia  palac iana. 
A  e p o p é a  c a s te lh a n a ,  q u e  se e lab o rara  no p r e d c m in io  da 
le j i s la ç ã o  fo ra l  so b re  o c o d ig o  v iz ig o t ic o .  e «b u sco u  m t u -  
r a lm e n te  o s  se u s  h e ro is ,  não entre  os m on arcas  Í e o n e z e s  
m as e n tre  o s  g r a n d e s  v a ssa lo s  re b e ld e s ,  turbulentos ou 
d í s c o lo s  de B u rg o s»  (M enen d ez  y  P e la v o ,  A n tolo jia , X I ,  
p a js .  17 7 ) ,  e ra ,  p e la  influencia  p c r tu g u e z a ,  c o m p o sta  sobre  
o g r a n d e  fac to  historiro  da bata lha  do Sa lad o ,  ganha pela  
l ig a  p a ss a je ira  d o s  Estados  c r is tão s  dissidentes.  |D. A fo n so
IV ,  p e lo  seu  d ez in te resse  d o s  d e sp o jo s  da cam panha, tor­
n ou  se o e x e m p l a r  d o  h ero i» .  (Hecajj.., p a js  253).

A f o n s o  J i r a l d e s  n arrou  num  p o e m a  o Sucesso da B a ta ­
lha do Salado, h o je  d e sc o n h e c id o .  R o d r ig o   ̂ anes, que 
entrara  no r e fe r id o  re c o n tro ,  ideou  um a Crônica em copias de 
redondilhas de A lfonso Once'no, q u e  toi deparada  m anuscrita ,  
em  18 6 3 ,  na b ib l io te c a  do Escurial.  « A  lingua portugueza
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e s ta v a ,  no  s e c u l o  X I V ,  no  e s ta d o  a q u e  só  nos  fins do 
s e c u l o  X V  c h e g a r a m  o s  r o m a n c e s  p o p u l a r e s  c a s te lh a n o s .  
O  p o e m a  de  R o d r i g o  Y a n e s  está  c h e i o  de  p o r tu guezism os ; 
v e r s o s  e r r a d o s  na m e t r i f i c a ç ã o  e n a  r im a  f ic a m  p e r fe i t o s ,  
r e s t i t u in d o - o s  á f o r m a  p o r t u g u e z a .  O  p r o fe s s o r  de  f i lo lo j ia  
r o m a n ic a  d r .  J u l i o  C o r n u  c h e g o u  á c o n c lu z ã o ,  p e lo  e x a m e  
l in g u is t ic o ,  d e  q u e  o  p o e m a  d e  A l f o n s o  O n c e n o  c o n s e r ­
v a v a  o s  v e s t i j i o s  de  u m  o r i j in a l  p o r t u g u e z » .

O  c o n h e c i m e n t o  d i r e t o  d as  f iç õ is  b r e t à s ,  e s c r e v e  o 
a u t o r  d e  S á  de M ira n d a  e a escola ita lia n a , d e u  s e  no 
p r i m e i r o  q u a r t e l  d o  s e c u l o  X I V ,  n esse  p e r í o d o  de  s in cre-  
t i s m o ,  e m  q u e  as  j e s t a s  f r a n c a s  se c o n v e r t i a m  e m  c rô n ic a s  
h i s t ó r i c a s  e as  n a r r a t iv a s  p o é t i c a s  e r a m  jrrozificadas. O 
c o n d e  d e  B a r c e l o s ,  n o  seu  N o b i l i a r i o ,  tit. I I ,  s e g u e  a 
H isto ria  B rito n u m , de  G e o f f r o y  de  M o n m o u t h ;  a j e n e a lo j i a  
d o  re i  A r t u r  é c o n f o r m e  o s  p o e m a s  da  T a v o l a  R e d o n d a ,  
c i t a n d o  c o m o  in d i v i d u a l i d a d e s  re a is  J^ancarote do Jja q o , 
G a lva n  ( G a u v a i n ) ,  a i lh a  de  A v a l o n  (Is la v a lo n ); s e g u in d o  o 
M onian de B r u t , d e s c r e v e  as  a v e n t u r a s  t r a j i c a s  d o  rei L e a r  
( L e y r )  e d o  p r o f e t a  o u  b a r d o  M erlin . — E s b o ç a n d o  estas  
c o r r e n t e s  t r a d ic io n a i s ,  c h e g á m o s  a o  f e n o m e n o  c a p i ta l  da 
f o r m a ç ã o  da  n o v e l a  p o r t u g u e z a  d o  A tnadis de G a u la , q u e  
tão  p r o f u n d a m e n t e  n tuon  na l i t e r a tu r a  n o v e l e s c a  da E u ro p a  
até  a o  s e c u l o  X V I I .

O  i n e g u a l a v e l  in t e r p r e t a d o r  d o  C ancioneiro da  V ati- 
cana  d e z e n v o l v e  u m a  e s t u p e n d a  e r u d iç ã o  p a ra  c o m p r o v a r  
q u e  a n o v e l a  A 'tnadis de G a u la  se p r o d u z iu  n o  t e m p o  d e  O. 
D in iz .  E, a p ó s  esta  i r r e s p o n d í v e l  a r g u m e n t a ç ã o ,  in tere  : 
« A  p u b l i c a ç ã o  d o  C a n c i o n e i r o  C o l o c c i ,  e m  1880 ,  t r o u x e ,  
so b  o s  n .°4 2 3 0  e 2 3 2 ,  d o i s  f r a g m e n t o s  de  u m a  c a n ç ã o  de
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J o ã o  L o b e i r a ,  q u e  são  um  d o c u m e n to  d e c iz iv o  para d e ­
m o n stra r  a o r i j e m  p o rtu g u e z a  do Am a/lis de G aula  e dar 
re a l id a d e  a u m  c e r t o  n u m e r o  de tradiçõ is  ácerca desta 
n o v e la  c a v a l h e i r e s c a * .  ( i a r c i l  O rd o n e z  M o n ta ivo  enjendrou 
u m a d e s m a r e a ç ã o  frazista  so b re  o  Am adis, confessando «a 
e x is tên c ia  d e  u m a  re d a ç ã o  p r im it iva  na sig la da emenda por 
ordem do p rin c ip e  D . A fonso de Portugal, no ep izod io  dos 
a m o r e s  d e  B r io la n ja » .  A  p r im eira  redação do Am adis de 
G a u la , q u e  se co n sta ta  no C a n c io n e iro  de Baena, com - 
punha-se  de  tres liv ro s ; se r iam  estes escr ito s  p e lo  t ro vad o r  
Jo ã o  L o b e i r a .  c a b e n d o  o quarto á transform ação  do seu 
f i lho  V a s c o  de  L o b e i r a .

O s  c r i t i c o s  e sp a n h ó is  M ilá  y  Fontanals  e M enendez y  
P e la y o  c o n c o r d a r a m  a re sp e ito  da p r ior id ad e  do testo 
p o r tu g u e z  d o  A in adis, p o r  V asco  de Lobeira .  M as o 
p r o fe s s o r  G o t t f r i e d  Baist  p re ten d eu  contraditar  essa p r i­
o r id a d e ,  q u e  tem  u m a p atro c in ad o ra  na autoridade in­
c o n te s tá v e l  de  D. C a r o l in a  M ic h a e l is .  T e o f i lo .  encerrando 
este  d e b a te  s e c u la r ,  c e r t i f i c a : — T o d a s  as negativas  de 
Baist  e la b o r io z a s  c o n c i l ia ç õ is  de D. C aro l in a  M ichaelis  
re c e b e m  u m a n o v a  luz, diante da ex istenc ia  de um  Jo ã o  
de L o b e i r a ,  pai de  V a s c o  de L o b e ira ,  c u jo  testam ento é 
d atad o  de  138 6 ,  c o lo c a n d o  nos ass im , no secu lo  X I V ,  a 
s im u lta n e id a d e  d o s  la ïs  l i r ic o s  co m  as narrativas n oveles-  
cas. — Q u a n d o  se  to rn a v a  difíc il  co o rd e n a r  estes dois 
e le m e n t o s ,  o  c r o n o l o j i c o  e o art ist ico .  foram  achados,  em  
El vas,  v a l io z o s  d o c u m e n to s ,  q u e  autenticam  a ind iv idua­
l id a d e  de  J o ã o  de  L o b e ir a  e de seu fi lho V asco de L o b e ira ,  
c o u b e  essa  g l o r ia  ao s  p erseveran tes  estorços  do  grande 
fo lk lo r i s ta  da p ro v in c ia  do  A le n te jo ,  o  nosso am igo

;C - C A  Pi?%LI
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A n t o n io  I o m a z  P i r e s » .  (lieca p .. p a js .  291 290). lisse « le l iz  
i c l i a d o »  lo i  c o m u n i c a d o  a o  in la t ig a v e l  a r q u i t e t o  da C i ­
v i l i z a ç ã o  P o r t u g u e z a  c m  24 d e  n o v e m b r o  d e  i<)°3-

O  in je n te  c r i t i c o  d is s e r ta ,  d e  p a js .  299 a 346 da  R ecap. 
du IZ is f. ila  lA t. JPùrtug., s o b r e  a o r i j e m  p o r t u g u e z a  d °  
A m oilis de G au la . E ' -n o s  i m p o s s í v e l  r e z u n i i r  essa  in fin ita  
s o m a  de  p o r m e n o r e s , — c o m  b a sta n te  p e z a r  o  d iz e m o s .  A  
e x p o s i ç ã o  d o  a t ra e n te  p r o b l e m a  de  h i s t o r ia  l i t e r a r ia  in ic ia -  
se  11a lenda a jio lo jic a . « A  te n d e n c ia  p ara  a p e r s o n i f ic a ç ã o  
fez q u e  m u it a s  p a la v r a s  q u a l i f i c a t i v a s  se c o n v e r t e s s e m  em  
e n t id a d e s  : é u m a  d as  b a z e s  da  l e je n d o g o n i a .  A s s im  a 
p a l a v r a  lonke , a la n ç a ,  t o r n o u  se  a in d i v i d u a l i d a d e  de 
Jjtotfftihthos: o  d e z ig n a t iv o  cera iro n , e s t a m p a d o  no  s u d a r io ,  
n n t r o p u m o r f iz o u  se  e m  V erôn ica*. A  ma tos foi c o n c r e t iz a d o  
p o r  S .  J e r o n i m o ,  c o m o  s e n d o  u m  d i s c ip u lo  d o  e r e m it a  
A n t ã o .  O  c i c l o  d o  S a n to  Q r a a l  n ào  é s e n ã o  o  d e s d o b r a m e n ­
to  e p i c o  n o v e l e s c o  d > e v a n j e l h o  a p o c r i f o  de  N i c o d e m u s .  
« Ç K ia n d o  c o m e ç a r a m  a e l a b o r a r  se  o s  la Ys n a r r a t i v o s  o u  
p o e m a s  s o b r e  o  A m a dis  ? P ó d e  d e t e r m in a r - s e  essa  data  
p o r  u m  p r o c e s s o  n e g a t i v o  : é d e  1 1 70 a c e l e b r e  c a n ç ã o  de  
C iu e ra u  d e  C a b r e r a ,  q u e  e n u m e r a  t o d o s  o s  p o e m a s  q u e  a n ­
d a v a m  na t r a n s m is s ã o  o r a l ,  d o  c i c l o  c a r l i n j i o  e da T a v o l a  
R e d o n d a ,  da m i t o l o j i a  c la s s ic a  e da b ib l ia ,  e ,  e n tre  essas  
p r e c io z a s  r e f e r e n c ia s ,  nada  se e n c o n tr a  a l u z i v o  a o  A m a d is. 
A í  se  a p o n ta m ,  c o n t u d o ,  T rista n  e  Jja n celo t, q u e  a n im a r ia m  
o  têm  a n o v o  — q u e  ia s e r  e l a b o r a d o  e m  la is  n a r r a t iv o s .  N o s 
f ins d o  s e c u l o  X I I  é q u e  se  e s p a lh a m  as Chansons de toile  
s o b r e  o  A m a dis» . (Jie c a p , , p a js .  305).

N a  s e g u n d a  faze, a d o s  la is  n a rra tivo s  ̂  c i ta m -se  o  p o e m a  
fra n c e z  A m adas et Y doine, a c a n t i le n a  in g le z a  S ir  A m adace, o
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Donut fine Am ants, O Conje* tio Atnnnti'\ d e  G o v . c r ,  o  //»* l»ri 
t a n ic o  K m  are, o  Hejimmti> ///; l ' t iiicijtrh. de Í i j í - í o  de* <>> 
luna.

A  te r c e i r a  taze trata da ntfw lo vicii^a j>r**zuvui. #N,j> re 
d aç ô is  e m  p r o z a ,  q u e  se su c e d e ra m ,  tanto  ;>ela c o r r e i îte 
c ic ü c a  c o m o  p e l o g ó s t o d o  te m p o ,  os inutneros e p iz o d io s .  
as h is to r ia s  j e n e a l o j i c a s  e o s  lo n g o s  d iscu rso s  fazern esque­
c e r  o  s i m p l e s  t ra m a ,  não d e ix a n d o  d estr in çar  as re laçô i"  
c o m  o te sto  p o é t ic o  o n j i n a r i o  d onde p r o v e i i * .  No >»’ «■- 
b i l i a r io  d o  c o u d e  D. Ped ro  vê»se q u e  o n o m e  de Orinu*t 
uzado p e la  f id a lg u ia  luz itana .  o q u e  a firm a a prep^nderan  
cia  b e le t r i s t i c a  d o  Am odia  em  P o rtu g a l ,  no c o m e ç o  d o  >e 
c u lo  X I \ r. O  A nutdis e ra  tão p o p u la r  em  Kspanha q u e  foi 
motivo d o s  p in to re s  d êsse  paiz , no s e c u lo  X V .

H is to r ia m  se d e p o i s a  p r im e ir a  red ação  portu^ueza do 
Am odia (de J o ã o  L o b e i r a ) ,  a segu n d a  de V a sc o  de L«» 
beira),  a te rce ira  (de P e d ro  L o b e ira  e qiiarta jw a fr a * -  
tica , d o  c a s te lh a n o  G a r c i  O rd o fie z  de M o n ta lv o  .

J o ã o  de  B a r r o s ,  no l iv r o  Autiguitl*t>'us - » — J -
A ntre D ouro e M inho, in sc re v e u  : —~E d aqui do  Porto* foi 
natura l  V a s c o  de  L o b e i r a ,  q u e  fez o s  p r im e iro s  q u atro  l i ­
v ro s  d o  A m adis, o b ra  c e r t o  m u ito  util e g rac io za  e a p r o v a ­
da de to d o s  o s  g a la n te s ;  m as  c o m o  estas couza  se secam  
em n o ssas  m ã o s  o s  c a s te lh a n o s  lhe  m u d a ra m  a l inguajem  e 
a t r ib u íra m  se  a o b r a » .  O  tilho do poeta  c d ra m a tu rg o  
q u in h en tis ta  A n t o n i o  F e r re ira ,  em  1^89. a f ian çava  a ex is-  
tencia  da « h is to r ia  d o  Am odia fa  G aula, p o r  \ asco de 
L o b e i r a ,  c u jo  o r i j in a l  anda na Gaza de A v e i r o  .

P e la  c o r r e n t e  je r a l  das  l i teraturas  m o d ern as ,  co n c lu e  
T e o f i lo ,  d e te rm in a  se tam b ém  a o r i je m  p o rtu gu eza  do
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A m adis de G a u la . E n q u a n t o  as  e p o p é a s  f ra n c e z a s  c ra m  
a s s im i la d a s  p e l a s  l i t e r a t u r a s  r o m a n ic a s ,  a E s p a n h a  e l a b o ­
r a v a  a t i v a m e n t e  as  s u a s  e p o p é a s  n a c io n a i s  h i s t ó r ic a s .  A  
I ta l ia  fez  o  s in c r e t i s m o  d a s  je s t a s  c a r l i n j i a s ,  n o s  H e a li d i 
F ra n c ia , JBuovo d y A n tona, Spagna  e R e g in a  A n cro ja , c h e g a n d o  
ás b e la s  f o r m a s  a r t í s t ic a s  d e  P u l e i ,  B o i a r d o  e A r i o s t o .  
P o r t u g a l  id e n t i f ic o u -s e  c o m  o  s e n t im e n t o  d as  n o v e l a s  
a m o r o z a s  e d e  a v e n t u r a s  d o  c i c l o  a r t u r ia n o  da  T a v o l a  
R e d o n d a — e fez a s in te z e  e s t e t ic a  d o  A m a dis de G a u la , c o m  
q u e  e x e r c e u  n as  l i t e r a t u r a s  m o d e r n a s  u m a  p le n a  h e j e m o -  
nía». (Recax>., p a j s .  346).

D is c e r n e ,  a s e g u i r ,  s o b r e  a — cu ltu ra  la tiu  o-ecleziastica , 
c a p i t u lo  q u e  se  d i v i d e  e m  Os estudos q u a d riv ia ?s, s u b d i v i ­
d id o  e m  F ilo z o fia  e teo lo jia  e  Æ? tradições latin as, e O p o d er  
re a l p i 'o te je  o H um anism o, c o m p r e e n d e n d o  Fontes poéticas d a  
antiguidade classica, F u n daçã o  d a  U n iver sida/le de L isb o a , 
N o b ilia rio s  e C rônicas e JRélaçõis h istóricas. D ê s  te  m a n a n c ia l  
in e s g o t á v e l  e x t r a i r e m o s  s o m e n t e  o  q u e  m a is  d e  p e r t o  
a t in e  á a ç ã o  m e n ta l  p o r t u g u e z a .

A  c u l t u r a  t e o l o j i c a ,  e n s in a  o  M e s t r e ,  d e j e n e r a v a  na 
d ia lé t i c a ,  c r ia n d o  as  r i v a l i d a d e s  d a s  E s c o la s  : d o m i n i c a n o s  
e f r a n c is c a n o s ,  a o s  q u a i s  o s  p a p a s  c o n f ia r a m  o e n s in o  da 
t e o l o j i a ,  e r a m  i n c o n c i l i á v e i s  no  se u  a n t a g o n i s m o  d o u tr i  
n a r io ,  s e g u in d o  e m b o r a  a f i lo z o f ia  d e  A r i s t ó t e l e s .  O s 
d o m in ic a n o s  e r a m  t o m is t a s ,  p o r q u e  S .  T o m a z  c o n c i l i a r a  
o s  p r o c e s s o s  c r i t i c o s  d o s  n o m in a l i s t a s  c o m  a t e o l o j i a  
e s p e c u la t i v a ;  o s  f r a n c is c a n o s  e n t r e g a v a m  se  a o  s u b je t i  v i s m o  
d o s  r e a l i s ta s ,  d e f e n d e n d o  as  o p i n i õ i s  d e  A l e x a n d r e  de  
H a l é s ,  p o r q u e  lh e s  a u t o r iz a v a  o s  d e v a n e i o s  d o  m i s t i c i s m o .  
C o m o  o b s e r v a  H a u r é a u ,  na sua  o b r a  D a  F ilo z o fia  F sco la s-
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tica : — '<A p a i x ã o  d o  s e c u l o  X I I I  é a f i lo zo f ia ;  o s  c h e fe s  
d o s  p a r t id o s  b e l i j e r a n t e s  são  c o m e n t a d o r e s  de  A r i s t ó t e le s ;  
o s  p r o b l e m a s ,  c u j a  s o l u ç ã o  a j i ta  as c o n s c iê n c ia s ,  p e r t e n ­
c e m  a o  d o m í n i o  d a s  c o u z a s  a b s tra ta s* .  Estas duas  co rren tes ,  
c o n f o r m e  se  lê  na H isto ri/i d a  U niversidade de Coim bra, fo ­
ram  s u p e r i o r m e n t e  r e p r e z e n ta d a s  p o r  p o r tu g u e z e s ,  fo ra  
de  P o r t u g a l  : a t o m is t a ,  p e lo  a fa m a d o  P e d ro  ísp a n o  o 
p a p a  J o ã o  X X I ,  no  m u n d o  p r o fa n o  P e d r o  J u l iã o ) ,  e  a 
m ís t ic a  p o r  S a n to  A n t o n io  de L i s b o a  F e rn a n d o  M artin s  
de B u lh Ô is) ,  q u e  p r o f e s s o u  e m  M o n t p e l l i e r ,  Pád ua  e T o -  
loza .

J á  n u m e r o z o s  p o r t u g u e z e s  se h a v ia m  n o ta b i l iz a d o  nas 
U n iv e r s id a d e s  i ta l ia n a s  e francezns,  q u a n d o  o  rei D. Diniz 
in sta lo u ,  e m  1 2 9 1 ,  a U n iv e r s id a d e  de  L isb o a ,  q u e  só  em  
1 3 3 7  D. J o ã o  II I  t ra n s fe r iu  d e f in i t iv a m e n te  p ara  C o im b r a .  
« A  in f lu e n c ia  d a s  E s c o la s  A r a b e s  é c o n s id e ra d a ,  p o r  J .  J .  
A m p è r e ,  c o m o  u m a  p r im e ir a  R e n a s c e n ç a .  Os q u e  t inham  
f r e q ü e n t a d o  e ssa s  E s c o la s  e ra m  p r o c u r a d o s  in d iv id u a lm e n  
te e ,  e m  v o l t a  da su a  catedra , n u m  lu g a r  iz o la d o ,  a g r u p a ­
v a m - s e  o s  e s p i r i t o s  s e q u io z o s  de  sa b er .  A  o rg a n iz a ç ã o  das| 
U n iv e r s id a d e s  fo i  o r e c o n h e c im e n t o  dêste  n o v o  m o d o  der 
e n s in o ,  d e  q u e ,  tan to  a ig re ja  c o m o  a rea leza ,  t ra taram  de 
se a p o d e r a r . — A  este  p e r i o d o  da c r ia ç ã o  das U n iv e r s id a ­
des,  n o  s e c u l o  X I I I ,  c h a m o u  A m p è r e  a segu n d a  R e n a s c e n ­
ça. O s  re is  f u n d a v a m  U n iv e r s id a d e s  para  c e n tra l iz a r  o e n ­
s in o ,  e v i t a n d o  a ss im  q u e  o s  e s tu d io z o s  fo ssem  p ara  as l  ni- 
v e r s id a d e s  e s t r a n je i r a s ,  de  B o lo n h a  ou de  Pariz» .

A  o r g a n iz a ç ã o  d o s  L i v r o s  de  L in h a je n s ,  110 s e c u lo  
X I V ,  c o n s u b s t a n c ia v a  u m a  im p o z iç ã o  so c ia l .  A s  m ais  
c o n h e c id a s  o b r a s  j e n e a l o j i c a s  dòsse  p e r ío d o  são :— o I/ivro
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Vclho (las L in Jia jcfis, co in  uni f ra g m e n to ,  p u b l ic a d o  p o r  D. 
A n t o n io  C a e t a n o  de S o u z a  (IV ovas da H isto ria  Jencalojica^  
t. I, p a js .  14 5 ) ,  F r a g m e n t o  de  N o b i l ia r io ,  q u e  a n d a v a  j.unto 
a o  Cancioneiro (la A ju d a , e o N o b i l ia r io  d o  c o n d e  I>. P e d ro ,  
q u e  se  c o n s e r v a  na T o r r e  d o  T o in b o .  « A p e z a r  das  listas 
fa t igan tes  d o s  n o m e s ,  a p a r e c e m ,  e n t r e m e a d a s ,  t ra d içõ is  
m a r a v i lh o z a s  da o r i j e m  d o s  s o la r e s ,  c o m o  da caza de  H a ro ,  
d o s  M a r in h o s ,  as g r a n d e s  p r e p o t e n c ia s  da  a r b i t r a r ie d a d e  
se n h o r ia l ,  c o m o  o  in c ê n d io  de  c a s te lo s ,  o  ra p to  e v io la ç ã o  
de  m u lh e r e s ,  c o m o  o  da  d e c a n ta d a  R ib eirin h a — 1) .  M a r ia  
P a e s  da R ib e i r a ;  a c e g u e i r a  in fl i j ida  p o r  v in d i ta  p a r t ic u la r ,  
a h eran ça  d o  c r i m e  e a v in g a n ç a  p e sso a l  e o o d io  in ve te  
rad o  e n tre  fa m i l ia s » .

A s  t ra d iç õ is  ou  E storeas  forair.  t ra n sv e r t id a s ,  p o r  Fer- 
não L o p e s ,  e m  C a r o nicas. H o u v e  en tão  c r ô n ic a s  v e r a z e s  e 
c r ô n ic a s  a r t i f ic ia is  ou  r o m a n t iz a d a s .  D estas  v i m o s  u m  b o m  
e x e m p l a r  n o  A m adis; d a q u e la s  f ic a ra m  a te s ta d o s  nos  obi-  
tu a r io s  e d ie t a r io s  d o s  c la u s t r o s .

O s u r j i m e n t o  su b ito  d o  g r a n d e  c ro n is ta  F e r n ã o  L o p e s ,  
e lu c id a  o p o n t í f ic e  da in te le t u a l id a d e  p o r tu g u e z a ,  no 
in ic io  d o  s e c u l o  X V ,  e a sé r ie  d as  C r ô n i c a s  d o s  re is  de 
P o r t u g a l ,  q u e  a p ó g r a f o s  e p la j r á r io s  lh e  d e s m e m b r a r a m ,  
n ã o  se  c o m p r e e n d e  sem  d e t e r m in a r  a f i l ia ç ã o  d essas  n a r ­
ra t ivas ,  q u e  e le  in te g ro u  em  u m a  fó r m a  da  h is to r ia ,  c o m o  
a e n te n d e ra m  F ro is s a r t  e o s  n o t á v e is  c r o n is ta s  da sua 
e p o c a .

A C r ô n ic a  m ais  an t iga  q u e  se  c o n h e c e  é a n ô n im a  e 
re la ta  o s  a c o n t e c im e n t o s  d e sd e  a fu n d a ç ã o  da m o n a r q u ia  
até  D. D in iz .  D e p o i s  v e m  a C rônica ou relação da conquista
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do A h ju rvc, T r a d u z i r a m  ta m b e m  a Croui&t J r r n l  da Exjxinhu, 
c m  q u e  sc  l ê e m  a lu z ó i s  a P o r tu g a l .

A t i n j i m o s  o  s e g u n d o  p e r í o d o  da p r im e ir a  e p o c a  his 
to r ica  da L i t e r a t u r a  P o r t u g u e z a ,  em  q u e  re  b r i lh a  ram  os
poetaspatocü m oã e  o *  cronú/tas cm bi$toríifcftn w ,  c o n fo r m e  j.i 
d is se .

« O s  t r o v a d o r e s  o c i ta n ic o s  t inham  e n c o n tra d o  s im p a ­
tia  nas c i d a d e s  i ta l ia n a s ,  q u e  c o n st i tu ía m  p e q u e n  .s r e p u ­
b l ic a s ;  a c a n ç ã o  a m o r o z a  id e a l iz a v a  s i tu a ç ó is  da v id a  d o ­
m e s t ic a ,  q u e  ia s e r  o  te m a  fu n d a m e n ta l  das  l i teraturas  
m o d e r n a s .  O s  b u r g u e z e s  o p u le n to s ,  q u e  t ra n s fo rm a ra m  
a lg u m a s  d e s s a s  r e p u b l i c a s  e m  p r in c ip a d o s ,  a tra íam  para as 
suas  fe s ta s  e p a l a c io s  o s  t r o v e i r o s  q u e  tran spunh am  o s  A l ­
pes .  A  p o e z ia  l í r ic a  ita l iana  c o m e ç o u  a ser  e la b o ra d a  p o r  
esta  im i t a ç ã o  e i m p u l s o  s o c ia l ;  e ,  q u a n d o  a p oez ia  troba-  
d o r e s c a  se  e x t in g u iu ,  so b  as v io lê n c ia s  sa n g re n ta s  da c r u ­
zada c o n tr a  o s  a lb i je n s e s ,  o u  da rea leza  d o  n orte  c o n tra  o 
m u n i c i p a l i s m o  d o  su l ,  esse  l i r i s m o  o c i ta n ic o  renascia  p e lo  
j e n i o  i ta l ia n o ,  q u e  d o s  e s b ó ç o s  p o é t ic o s  so ub e  t irar  as  fo r ­
m a s  b e l a s ,  d e f in i t iv a s  da c a n ç ã o ,  d o  so n e to ,  da e le j ia .  e 
in su f la r - lh e s  o  s e n t im e n to  p e lo  id e a l i s m o  p la to n ic o  da P r i ­
m e i r a  R e n a s c e n ç a  e p e la  e x a l t a ç ã o  m is t ic a  cr istã ,  q u e  d a ­
v a m  t o d o  o r e l e v o  á e m o ç ã o  d o  A m o r » .  Recap.* p a js . .  
383-84) .

A  p o e z ia  i ta l ian a  não a tu o u  d ire ta m e n te  e m  P o rtu g a l ,  
n esse  in s t a n te ,— « p o r q u e ,  e sg o ta d a s  as fô rm a s  p r o v e n ç a -  
le s c a s ,  o  j e n i o  p o r tu g u e z ,  p e la  tacil a s s im i la ç ã o ,  a p o d e ­
ro u -s e  da c o r r e n t e  n o v e le s c a .  q u e ,  l iz o n je a n d o  lhe  o 
e s p ir i to  d e  a v e n t u r a ,  o  im p e l iu  á a ç ã o  h is tó r ic a .  Na^ 
lutas ,  e n tre  P e d r o  O ru e l  e seu  i rm ã o  b a s ta rd o  E n r iq u e  de
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T ra s ta m a ra ,  in te rv e iu  o a v e n t u r e i r o  b re tão  Bertrand Du- 
g u é s c l in ,  d a n d o  assim  ás l iço is  b re tàs  u m a  re a l id a d e  
su je s t iv a ;  as re la ç õ is  c o m  a cò rte  in g leza  v ie r a m  a cen tu ar  
m ais  o in teresse  p e la s  n o v e la s  b re tàs .  Tudo a fa sta v a  os 
p o rtu g u e z es  da p a s s iv id a d e  l ir ica ;  e ,  c o n q u is ta d a  C e u ta  
p o r  D. J o à o  I, c o m o  a c h a v e  d o  im p é r io  de F ez ,  se g u iu  se 
essa  sér ie  de fe ito s  na o c u p a ç ã o  d o  n o rte  da A f r ic a ,  
« im p u z e r a m  u m  se n t id o  real e v e rd a d e ir a m e n te  h is to r ic o  
ao e sp ir i to  a v e n t u r e i r o ,  n asc id o  das f içõ is  c a v a lh e ir e s c a s ,  
e m p re e n d e n d o -s e  e le v a n d o -se  a c a b o  o u tra s  não m e n o s  
a fo rtu n ad as  em p re z a s» .  ( A m a d o r  de  los  R io s ,  H ist. crit. de 
la  lit. esj)., V I ,  pa js .  22). A  e x p lo r a ç ã o  da co sta  o c id en ta l  
a fr icana  e as n a v e g a ç õ is  a t lan t icas  im p r im ir a m  á so c ie d a d e  
p o rtu g u e z a  u m a v id a  em  q u e  a a t iv id a d e  intensa a a fastava  
das  id e a l iz a ç õ is  d o  l i r i s m o .  De 13 5 0  a 1445 o b s e r v a - s e  
u m a g ra n d e  fa lha  na p r o d u ç ã o  l i te ra r ia  p o r tu g u e z a ;  a inda 
ass im  a sua antiga in fluencia  em  C a s te la  c o n t in u o u -s e  até 
a o s  re in a d o s  de D. Ju a n  II e E n r iq u e  IV ,  c o m o  o r e c o n h e ­
ceu  M e d e n d e z  y P e la y o  ». (R ecap., pa js .  38^ 86).

Essa escassez  é sanada p e lo  Cancioneiro de 13aena, em  
que se v ê e m  escr ito s  de can to res  q u e  v iv e r a m  de 1368 a 
1406. «O  facto  de se e n c o n tra re m  neste  Cancioneiro v e r s o s  
de V a s c o  P ire s  de  C a m õ e s ,— te rc e iro  a v ò  do im p e r e c iv e l  
é p ico  d'O s Tjuziadas— , re sp o n d e n d o  a o u tro s  q u e  lhe  são  
d ir i j id o s ,  define  b em  o e sp ir i to  de r e v iv e s c e n c ia  d o  je n io  
g a le g o ,  nessas lutas p o l i t ic a s ,  e m  q u e  P o r tu g a l  e G a l iz a  
se a p r o x im a v a m » .  O  re c e io  de  a b s o r ç ã o ,  q u e  c o n d u z ira  os 
p oetas  de A r a g ã o  a manter, o id ic m a  p á tr io  nas suas  pro- 
d u ç õ is ,  a rre d o u  os p o rtu g u e z e s ,  p o l i t ic a  e l i t e r a r ia m e n te ,  
de C a s te la ,  d e p o is  da v ito r ia  de A l ju b a r r o t a  ( 138 5) .
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O  infante  1). P e d r o  foi a d m ir a d o r  e am igo  do poeta 
espanhol J u a n  de  M e n a .  P o r  seu in te rm éd io  6 q u e  se teve 
notícia, em  P o r t u g a l ,  d o s  l i te ra to s  caste lhanos.  O inclito 
Re jente  a c o m p a n h o u  I). J o ã o  I, seu pai, á conquista  de 
C euta ,  em  21 d e  a g o s to  de  1 4 1 5 .  F e ito  d u q u e  de C o im b ra ,  
no p r in c ip io  d o  ano segu in te ,  deu-se  a trabalhozas viajens 
por d iv e r s a s  n a ç õ is  e u r o p é a s  e ao O riente. A  Senhoria  de 
Veneza o f e r e c e u - l h e  um a c ó p ia  das Viajens de Marco Pólo. 
Poetou  e p o ss u iu  u m a  cu ltura  a p re c ia v e l .  D esd itozo— 
atra içoad o  p o r  u m  irm ã o  e sp ú r io ,  o e x e c rá v e l  duque de 
Bragança, e p e lo  reb en to  dêste ,  co n d e  de B arce lo s ,  que 
concitaram  o ra n c o r  de A fo n so  V  contra  o tio e s o g r o — as­
sassinaram -o, na c i la d a  om in o za  de A l fa r ro b e ira ,  em 20 
de m aio  de 1449.

1>. P e d r c  de P o r tu g a l ,  f i lho  do g ran d e  R e jen te ,  aos 
dezeseis an os  c o m a n d o u  uma e x p e d iç ã o ,  de dois  mil i n ­
fantes e se isc e n to s  c a v a lo s ,  a C aste la ,  em  re forço  de D. 
A lv a r o  de L u n a ,  co n tra  A ra g ã o .  D. P e d ro ,  durante a re- 
jencia  de seu p a i ,  rez id ia  nos caste los  de El vas e de M ar-  
vão , no M e s t r a d o  de  C r is to ,  d evo ta n d o -se  a locubraçõ is  
l iterarias .  A fo n s o  V ,  tr iunfante  a v i lan ia  de A l fa rro b e ira ,  
destitu iu  o p r im o  do c a r g o  de co n d estave l  e entregou o 
M estrad o  de C r i s t o  a seu  tio, o im pen etráve l  infante 1). 
H en r iq u e .  D. P e d r o  e n d ere ço u  a sua irmã D. Izabel,  es- 
poza de A fo n s o  V ,  u m a  S a lira  de feliee e infelice v id a , que 
esc rev e u  p r im e ir a m e n te  em  portuguez; com pòz tambem 
unia T ra jed ia  de la insigne rainha D. Izabel, o fertada  a seu 
irm ão 1). J a i m e ,  q u e  m o rre u  em  F lo re n ç a ,  sendo c a r d e a l - 
b ispo  de P a fo s ,  e m  1457 .  D o  seu e x i l io  de C astela  dirij iu  
a seu c u n h a d o  as o ita v a s  D el menosprecio é contonplo de Ias
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cosas form ozas dcl mundo. At'onso \ , pela  in te r fe ren c ia  de  sua 
m u lh e r ,  rest itu iu  a D. P e d r o  o M e s t r a d o  île C r i s t o .  O  jo -  
v e n  c o n d e s ta v e l  c o m p a n h io u  o  A frican o  a C'.euta, e m  1463 .  
M a s  os fa d o s  e ra m  a d v e r s o s  a o  n o b re  d e sc e n d e n te  da v i ­
t im a d o  p r im e ir o  d u q u e  de B ra g a n ç a .  U m a  d e p u ta ç ã o  de 
cata là is ,  em  1464 , o fe r e c e u  lhe o p r in c ip a d o  e a c o r ò a  de 
A r a g ã o .  D . P e d r o  a c e i to u ,  p art iu  para  B a r c e lo n a  e ,  ao 
a p o r ta r  a l i ,  en tro u  e m  c o m b a te  c o m  o p r in c ip e  F e rn a n d o ,  
se n d o  v e n c id o .  In tern o u  se na C a ta lu n h a ,  fa le c e n d o  em  
1469, c o m  40 an o s .  Na sua  b ib l io te c a ,  fo rm a d a  p o r  69 v o ­
lu m e s .  c o n ta v a m -s e  o b r a s  c la ss ic a s ,  p o e m a s  ita lianos e 
íran cezes  e t ra tad o s  de m o ra l is ta s .  E ‘ u m a  das m a is  s i m p á ­
t icas  e d is t in tas  f igu ras  d o  seu se c u lo .

</O  d e z e n v o lv im e n t o  da p oez ia  p a la c ia n a  ser ia  um  fact » 
in e x p l ic á v e l ,  se a c r ia ç ã o  de f in it iva  d o  p o d e r  m o n á r q u ic o  
não reduzisse  a a r is to c ra c ia  a u m a  p o z iç ã o  su b a ltern a  e 
parazíta .  D eu  se este  fe n o m e n o  so c ia l  no t ip o  da m o n a r ­
quia  fran ceza ,  q u e  p r e v a le c e u  e m  Espan h a  e P o r tu g a l .  
D e p o is  de  a tacad a  a n o b re z a  110 seu fò r o ,  p r im e ir a m e n te  
p e lo  e s t a b e le c im e n to  d o s  L ivro s  dc TAnhajens, e m  se g u id a  
pe la  a d o ç ã o  de um  Codigo o u  O rd e n a ç ã o  c o m u m ;  a t a ­
cad a ,  na sua parte  v ita l ,  a p r o p r ie d a d e ,  pela  revogabilidade  
dxs doarõis 1'éjiaa, p e la  n e c e s s id a d e  das conjirm açõis jera is  
e a inda p o r  essa f ição r o m a n a — a enfiteuze; red u z id a  á in a­
t iv id a d e ,  p o r  ter  a c a b a d o  a re c o n q u is ta  so b re  o p o d e r  
m u ç u lm a n o ;  q p r iv a d a  da a ç ã o  in d iv id u a l ,  p o r q u e  a sua 
justiça  arb itrár ia  tom ára  um  ca ra te r  a b s o lu to  na in st itu ição  
do m inistério publico , — nestas  c o n d iç õ is  em  q u e  se o c u p a r ia  
a n obreza  ? E sgo tad a  nas r e v ó l t a s  contra  o  p o d e r  rea l ,  ou 
lu ta n d o  p e lo  fa v o r i t i s m o ,  a c e rc o u -s e  d o  re i ,  fez-se  pa la
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ciana,  i n v e n t o u  fe s ta s ,  to rn e i  oh, d ív iz a s ,  b ra /o is  e .  para 
e n c h e r  o c i o *  te d io z ó s  t e r ô is  d a  p a ç o .  tt M e  t im b e n  
p o e ta » .  (Jteca p ., |>ajs. 4 0 5 - 0 6  .

O  C an cion eiro  J e r a l , c o m p i l a d o  p o r  G a r c l a d e  kc/.en i- 
e  p u b l i c a d o  e m  1 3 1 6 ,  r e u n e  u m a  b oa  parte  «ias poezia^  da 
f id a lg u ia  l c z i t a n a d o  s e c u l o  X V ,  a le g a n d o  o  o b e z o  r e b i  
c a d o r  q u e  m u i t a s  c o m p o z i ç o i s  se p e r d e r a m ,  p o r  se h a v e ­
rem  o s  s e u s  a u t o r e s  e s p a l h a d o  p e lo  o r b e .  «O s dezastres  
da in v a z à o  c a s t e l h a n a  no t e m p o  d e  IJ .  F e rn a n d o ,  a q u e  
s u c e d e u ,  s o b  D. J o ã o  I ,  o  t r iu n fo  de  A l ju b a r r o t a .  a e m -  
preza g u e r r e i r a  no  n o r te  d a  Á f r i c a ,  in ic iad a  pe la  c o n q u i s  1 
de C e u t a ,  as  d e s g r a ç a s  da  c õ r t e  d o  rei D. D u arte ,  q u e  n ão  
p ó d e  l i b e r t a r  se u  i r m ã o  D. F e r n a n d o ,  m o r to  no c a t iv e i r o ,  
e m  F e z ,  o a s s a s s in a to  d o  in fa n te  D. P e d r o ,  e m  A l f a r r o  
b e i r a ,  e a m o r t e  m is t e r io z a  d o s  s e u s  í i lh o s  D. Izabe l ,  
e sp o z a  d e  A f o n s o  V ,  e  D. J o ã o ,  re i  d e  C h i p r e :  .. p e r s e ­
g u iç ã o  c o n t r a  o  c o n d e s t a v e l  D. P e d r o  e c o n tra  seu i rm ã o  
D. J a i m e  d ã o  n o s  u m  q u a d r o  b e m  s o m b r io ,  para  f u n d a ­
m e n ta r  o  d e s c u i d o  p o r  essas  m %itas couzas de e j* »t>- 
lezccs, a q u e  a lu d e  R e z e n d e » . — r P a r a  e m p r e e n d e r  a c o m p i ­
la ç ã o  d o  C ancioneiro  J e r a l  a c h a v a - s e  G a r c i a  de  R ez e n d e  
n u m a  s i t u a ç ã o  p r i v i l e j i a d a ;  e n tra ra  m u ito  c r i a n ; a . p a r a  
m o ç o  da  c a m a r a  d e  D. J o ã o  II ,  q u e  c o r a e v o u  a re in ar  e m  
1 48 1 .  B r i l h a v a  a p o e z ia  p a la c ia n a  na cò rte  d o s  reis  ca to -  
l ic o s ;  a g r a n d e  im p o r t a n c ia  q u e  e le  via  dar  no p a ço  á 
p o e z ia ,  q u e  f o r m a v a  a p a r te  m a is  in teressante  d»>s sero is .  
le v o u  G a r c i a  d e  R e z e n d e  a c u l t i v a r  to m b em  a p o ez ia .  
e a s a b e  la j u l g a r .  O  seu  ta le n to  de  m u z ic o  e d ezen h ad o r  
d eu - lh e  a s i m p a t ia  d o  m o n a r c a .  D. J o ã o  II c o n le s s i r a  lhe 
q u e  a poez»a e ra  u m a  sin gu lar m anha*. (H*'cap.y p a js .  407 08 .

S / t "1 ' j  : c A  p u # ; .
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A  c o le t â n e a  p o r t u g u e z a  e n c e r r a  c o m p o z i ç ò i s  d e  t r e ­
z e n to s  e c in c o e n t a  e u m  f id a lg o s .  O  C ancioneiro  ju n ta  
p r in c i p a l m e n t e  v e r s o s  l í r i c o s ,  t r a z e n d o  a lg u n s  e p i z o d i o s  
s a t í r i c o s .  P r a t i c a m  se  as  voltas, vilancetes, esj>a?'sas, ajtodos, 
cançõis e endeiœas.

H a , a fó r a  o  C ancioneiro Je r a l ,  n u m e r o z o s  c a n c io n e i r o s  
p a r t i c u la r e s ,  c o m o  o  IA v ro  das T rovas de e l re i 1). D u a rte, o 
C ancioneiro Portuguez, o  C ancioneiro Portuguez d a  JH b lio  teca de 
M a d rid , o  C ancioneiro do abade D . M artin ho, o C ancioneiro de 
I J .  F ra n cisco  Coutinho, conde de M a ria lv a , o  C ancioneiro do 
doutor Q ualter Antunes, e tc .  « D o s  c a n c i o n e i r o s  t r o b a d o r e s  
c o s  p o r t u g u e z e s  até  a o  Caiu: io i le i r  o Je r a l,  de  G a r c i a  de 
R e z e n d e ,  vai  u m  g r a n d e  h ia to ,  u m  v á c u o ,  q u e  e m  p a r te  
p ó d e  se r  p r e e n c h i d o  p e l a  e n u m e r a ç ã o  d o s  p o e t a s  p o r t u ­
g u e z e s  q u e  f ig u r a m  n o s  v a s t o s  c a n c i o n e i r o s  e s p a n h ó i s ,  e 
p e la  s o m a  e sp a n to z a  de  m o t e s  v e lh o s ,  c a n t ig a s ,  e s p a r s a s  e 
d iz e re s ,  q u e  p a s s a r a m  p a ra  a j e r a ç ã o  q u in h e n t i s t a ,  e q u e  
lh e  s u s c i t a r a m  a d e l i c a d a  s e n t im e n t a l id a d e ,  ou  su s te n ta n d o  
a r e z is te n c ia  d o s  p o e t a s  da m edida v e lh a * .

N e s ta  a l tu ra  entra  na l íç a  o e l e m e n t o  p o p u la r ,  tranzi-  
tan d o  as c la s s e s  s e r v a s  p ara  u m  t e r c e i r o  e s t a d o  e i n c o r p o ­
ra n d o -se  e n tre  o s  p o d e r e s  da  n a ç ã o .  « O  n o m e  de  romance, 
q u e  p ara  o s  e r u d i t o s  s ig n i f i c a v a  a l i n g u a je m  v u lg a r ,  
d e z ig n a v a  o s  c a n t a r e s  sin  rég la , n i cuenlo, d e p r i m i d o s  por 
S a n t i l la n a ;  o  p o v o ,  q u e  c o n s e r v a v a  o r a l m e n t e  o seu 
t e z o u r o  t r a d ic io n a l ,  d e n o m i n a v a - o s  d e  a r a v ia s » .

A s  n o v e l a s  d e  c a v a l a r i a , — e x p l i c a  T e o f i l o — , c o m  os 
s e u s  s e n t im e n t o s  l i t i c io s ,  p e n e t r a r a m  n o s  c o s t u m e s  da  s o ­
c ie d a d e  p o r t u g u e z a ,  a p a r e c e n d o  e m p r e g a d o s  na a r i s t o c r a ­
c ia ,  c o m o  n o m e s  c iv i s ,  o s  tios p r in c ip a i s  h e r o i s  d o s  poe*
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m a s  a r t u r i a n o s .  P e r c o r r e n d o  o s  d o c u m e n t o s  d o  s e c u lo  Î W f y  
a c h a m - s e  110 o n o m á s t i c o  u z u a l  I). Iz ea  P e r e s t r e l o ,  D. Izeu  
P a c h e c o  d e  L i m a ;  s ã o  v u l g a r e s  o s  n o m e s  d e  Jcn el/ra , O ri- 
arut e  V iviatut ; f i g u r a  ni T ristã o  T e i x e i r a ,  T ris  lã/j  F o g a ç a ,  
T ristão  d a  S i l v a ;  L a n ç a rote T e i x e i r a ,  L a n /a ro te  de  M e l o ,  
L a n ç a r  o te d e  S e i x a s ,  L a n ça ro te  F u a s ;  IAz/tarte de  A n d r a d e .  
Isizu a rtc  d c  L i z ;  P e r c iv a l M a c h a d o ;  A rtu r  d e  B r i to ,  A rtu r  da 
C u n h a .  O s  Votos D enoda/los e  as  a v e n t u r a s  g a la n t e s  da Al/c 
dos N a m o ra d o s , d o s  c a v a l e i r o s  da “M a d re S ilv a  e d o s  D oze de 
In g la te rra  r e z u l t a m  d e  u m a  m o d a  c o r te z a n e s c a ,  e s t im u la d a  
p e l o  j e n e r o  l i t e r á r i o  d o m i n a n t e . — O  c i c l o  da T a v o l a  R e ­
d o n d a  a b r a n j e u  a s  t r a d i ç õ i s  b r i to n ic a s  da lu ta  co n tra  a in- 
v a z à o  d o s  s a x õ i s ,  s e n d o  o  re i  A r t u r  o h e r o i  e m  q u e  incar- 
n ara  t o d a  e s s a  r e z i s t e n c ia  e  a in e x t in g u i  v e l  e s p e r a n ç a  de  re- 
s u r j i m e n t o  e t r i u n f o .

A s  b i b l i o t e c a s  d e  e n t ã o  s o b r e s a ía m  p e la s  i lu m in u r a s  e 
e n c a d e r n a ç õ i s .  O  c u s t o  d o s  l i v r o s  e ra  e x o r b i t a n t e  e só  o s  
m o n a r c a s  e o s  p r i n c i p e s  p o d i a m  a d q u i r i - lo s .  Sab e-se  q u e  
a l i v r a r i a  d o  re i  D .  D u a r t e  p r i m a v a  p e la  s e le ç ã o  das  o b ra s  
q u e  a c o m p u n h a m .  O s  l i v r o s  d o  c e l e b r e  d o u t o r  M an g a n -  
c h a  e r a m  t a m b e m  d e  s u b id o  v a l o r ,  e as  e s tan tes  d o  c o n ­
d e s t a v e l  D . P e d r o  e d e  A f o n s o  V  c i t a m - s e  c o m o  das m e ­
l h o r e s  d o  t e m p o .  O s  c o p i s t a s  e x e r c i a m  a fu n ção  e m  q u e  
o s  s u b s t i t u iu  o  i n v e n t o  d a  im p r e n s a ,  r e a l iz a d o  e m  1456. 
Hsta p r e s t a n t i s s i m a  a r t e  foi in t r o d u z id a ,  e m  P o r t u g a l ,  no 
an o  d e  1 4 6 5 .  O s  s e u s  t r a b a lh o s  e s p le n d id o s  t iv e r a m  o pa­
t r o c í n i o  d a  r a in h a  D. L e o n o r ,  e s p o z a  de  D. J o ã o  II, a fi­
l a n t r ó p ic a  i n s t a l a d o r a  d a s  M iz e r i c o r d ia s  p o r tu g u e z a s ,  q u e  
a p r e c i o u  o  l a v r a n t e  J i l  V i c e n t e ,  c in z e la d o r  da p rec io za  
c u s t o d ia  d o s  J e r o n i m o s ,  e in c e n t iv o u  o seu  h o m o n im o ,
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professor  de re tor ica  de  1>. M a n o e l  I»— o  j e n i a l  c r i a d o r  do 
teatro luzonio , q u e  Hrasnio a d m i r o u .

«Os l iv ro s  t i lozot icos  d esta  c p o c a  t c c m  o  c a r a t e r  de 
co m p ila ç õ is  e n c ic lo p é d ic a s ,  p r e v a l e c e n d o  s e m p r e  o  do- 
gm a t ism o  m ora l  s o b re  as  su a s  c o n c U iz ò i s ;  d e s t a s  o b ra s ,  
escritas em p o rtu g u e z  no s e c u l o  X V ,  a p e n a s  se  ach a  
im presso  o L e a l Conselheiro, d o  rei D. D u a r t e ;  a Virtuoza  
B en feitoria , do  infante D. P e d r o ,  e a C ô rie  Im p e r ia l j a z e m  
inéditas na b ib l io teca  m u n ic ip a l  d o  P o r t o  e na d a  A c a d e ­
mia real das C iê n c ia s» .  (R eca p ., p a j s .  470).  P e l o  u l t im o  
v o lu m e  re fer id o ,  da fe itu ra  d e  D. D u a r t e , — « p ó d e  sa b e r -se  
o estado do c o n h e c im e n t o  d o s  l i v r o s  a r a b e s  e m  P o r t u g a l ,  
nu m a e p o c a  em  q u e  nos p a iz e s  m a is  c i v i l i z a d o s  d a  E u r o p a  
eram  d esco n h ec id o s» .  C a b e  a in d a  a e s t e  p r o f i c i e n t e  di- 
nasta um a n o v a  c o d i f ic a ç ã o  d e  le is ,  c h a m a d a s  O rdenaçõis 
de D. D uarte. Os ju r i s c o n s u l t o s  q u e  se  e n c a r r e g a r a m  de 
codif icar  as le is  p o rtu g u e z a s ,  c o m o  J o ã o  M e n d e s  C a v a l e i r o ,  
a m andado de D. Jo ã o  I, e R u i  F e r n a n d e s ,  p o r  o r d e m  de 
D. Duarte e D. A fo n s o  V ,  f o r a m  i n e g á v e i s  t i p o s  r e p re -  
zentativos da cu ltu ra  h u m a n is ta ,  110 s e u  t e m p o .

« A p e z a r  do  e x a je r a d o  r e s p e i t o  p e l o s  l a t in i s t a s  estran -  
je iros ,  é 110 se c u lo  XV' q u e  a p a r e c e m  o s  g r a n d e s  h is t o r ia ­
dores portuguezes ,  e s c r e v e n d o  11a 1 in g u a  n a c i o n a l ,  c o m  
um a d m ira v e l  re tèv o  p in tu re sc o  e c o m  u m  e l e v a d o  b o m  
senso. A  redação  p o rtu g u e z a  j u l g a r - s e - i a  e n t ã o  p r o v i z o r i a ,  
sendo destinada á a m p l i f i c a ç ã o  d o  la t im  c i c e r o n ia n o ,  
c o m o  se póde in ler ir  da d e s p r e o c u p a ç ã o  d o  e s t i lo  em  
Fernao L o p es ,  e  d o s  v a r ia d o s  p l á j i o s  q u e  d e s t e  c ro n is ta  
fizeram outros  q u e  lh e  s u c e d e r a m .  A  f u n d a ç ã o  d e  um 
A r q u iv o  N acional (T o rre  do  T o m b o ) ,  e  a c r i a ç ã o  d o  c a r g o
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de vroiiistn do reino, in eren te  a o s  g u a rd a s  dé  s se A r q u iv o ,  
a lu a  ram  d ir e ta m e n te  so b re  o  dezen vo l  v im e n to  da f ' irm a 
h is tó r ic a ,  d e te r m in a n d o  as c a p a c id a d e s  de  F e r n â o  L o p e s ,  
G o m e s  lianes de  A z u ra ra  e Rui de  P în a *  / liera]*.. pats.
4X0).

A n t e s  d essas  c ro n ic a s ,  q u e  p o d e in  ca p itu la r -se  de 
of ic ia is ,  e la b o r a  r a m -se a C rouïra da fundação do m orteiro de S . 
Vicente, a Vida de 1). Telo, a C'rouira do Coud estabre. so bre  I). 

N u n o  A l v a r e s  P e r e i r a ,  e a Croix ira d<t santo < virtuozo t niante 
J) . F ern an do, o  m a r t i r  d o s  b e rb e re * ,  o  a b n e g a d o  re fé m ,  
q u e ,  e m  h o lo c a u s to  á p atr ia ,  se  d e ix o u  m o r r e r  len tam en te ,  
n u m  p ú tr id o  e r g á s tu lo  de Fez .

1). D u a r te ,  em  19  de  m a r ç o  de  14 5 4 .  t ra c e jo u  a F e r -  
nào L o p e s  a in c u m b ê n c ia  '<de p o e r  em  caro/i/Wi a^ tcfjrtas  
d o s  re is  q u e  a n t ig a m e n te  em  P o rtu g a l  fo ram  O  im o r r e -  
d o u r o  c ro n is ta  re fe re -se  á T orre a lva rá  ou d o  aver, levan tad a  
p ara  se g u a r d a r  o e r a r io  d o s  re is .  D e p o z ita r^ m  se ali .  já  
no r e in a d o  de D. F e rn a n d o ,  o s  l i v r o s  das ch an ce lar ias .  
Esse e d i f íc io  in t i tu la v a -se  f o r r e  de  M e n a je m  d o  C a b u l o  
d e  L i s b o a ,  e  cTaqui p r o m a n a  o  n o m e  de  T o r r e  do T o m b o  
( t ô m o ) .  E m  1403  s e p a ro u -se  o c a rg o  de te z o u re iro  d o  de 
a rq u iv is ta .  F e r n ã o  L o p e s  t o m o u  p o sse ,  e m  o u tu b ro  de 
1 4 1 8 ,  dessa  fu n ç ã o ,  e x e r c e n d o -a  trinta e se is  anos e indiji-  
tan d o  para  o  su b st itu ir  G o m e s  Eanes de A zu rara .

O  fu n d a d o r  da H is to r ia  em  P o r t u g a l ,— « p e lo  r e a l i s m o  
das su as  n a r ra t iv a s ,  d e sta c a n d o -se  p e lo  b om  senso  das 
t ra d iç õ is  p o é t ica s ,  m as c o n s e r v a n d o - lh e s  o  sen tido  do 
e to s  n a c io n a l ,  é  c o m  para ve l  a H e r o d o t o  e a q u an to s  
se g u ir a m  esta fó rm a  in jenua e p in tu resc a  da o b je t iv id a d e  
das p esso as  e d ra m a t iz a çã o  d o s  tactos a n e d o t ic o s ,  p on d o-
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se  a p ar  d e  F r o i s s a i t  e  de  J o i n v i l l e » .  F e r n ã o  L o p e s  
e s c r e v e u  a C rônica je r a l  tio reino, m a s  e ste  in a p r e c i a v e l  
t r a b a lh o  s u m iu  se ,  h a v e n d o  a p e n a s ,  c o m o  da a u t o r ia  d o  
im o r t a l  n a r r a d o r ,  as  C rônicas de D . P edro  I ,  de 1). F ern an do  
e d e  D . Jo ã o  I , e sta  in c o m p l e t a .

« D a m i ã o  d e  G o e s ,  na C rôn ica de D . M anoel, r e s t i tu iu ,  
p e la  p r im e i r a  v e z ,  p o r  u m  p r o c e s s o  c r i t i c o ,  a F e r n ã o  
L o p e s ,  d e sd e  o  c o n d e  D . H e n r i q u e  até  A f o n s o  I V ,  as  
c r ô n ic a s  « d o s  r e is  q u e  a n t ig a m e n t e  e m  P o r t u g a l  f o r a m » .  
C o n f i r m a n d o ,  a a u t o r id a d e  d e  D a m i ã o  d e  G o e s  e s c r e v e  
a c e rc a  d ê s te s  p l á j i o s : — « E  a in da  q u e  a lg u m a s  d e sta s  
crônicas se  a c h a m  a c r e s c e n t a d a s  o u  r e c o p i l a d a s ,  c o m o  são  
a de  D. A f o n s o  H e n r iq u e s ,  p o r  D u a r te  G a l v ã o ,  ( a  q u e m  o 
g r a n d e  J o ã o  d e  B a r r o s ,  na t e r c e i r a  D écada, l i v r o  I ,  c a p .  4, 
c h a m a  seu  apu rador), a d e  D. D u a r te ,  p o r  G o m e s  E a n e s  o u  
R u i  de  P in a ,  as  d o s  n o v e  r e is ,  p o r  D u a r te  N u n e s  de  L e ã o ,  
— sem pre as substancias e o p r in c ip a l delas é de F ern ã o  L o p es» .

A z u r a r a  a p r o n t o u  a Tom ada de Ceuta, as  C rônicas de F>. 
P edro  de M enezes e de  D . D u arte, seu filho, a C rônica de D . 
Afonso V  e a C rônica da Conquista da G u in é. —  R u i  de P ina  
fez as  C r ô n i c a s  d e  D. A f o n s o  V  e de  se u  f i lh o ,  o p r in c ip e  
D. J o ã o ,  (m a is  ta rd e  J o ã o  II) ,  d e  D . M a n o e l ,  d e  D. D u a r te  
c de D. S a n c h o  I a té  D. Diniz.

« A  L i t e r a t u r a  da  Id a d e  M è d ia ,  tão  fe c u n d a  e n a c io ­
n a lm e n te  o r i j in a l ,  fo i  u m a  d as  m a is  t ru n c a d a s ,  f i c a n d o  t o ­
ta lm e n te  ig n o ra d a  até  a o  m o m e n t o  e m  q u e  a c r i t ic a  f i lo-  
z o f ica  v iv i f i c o u  a e r u d iç ã o  m o d e r n a .  G r a n d e s  t e z o u r o s  l i ­
t e r á r io s  estão  h o je  p e r d id o s  i r r e m e d i a v e l m e n t e ;  o b r a s  p re  
c io z a s  e in e s t im á v e is  fo r a m  d e s c o b e r ta s ,  nas c o l c ç õ i s  m a ­
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nuscritas ,  p e la s  b ib l io tecas  e u ro p é a s ,— e um e sp o l io  va-
liozo  está a tu a lm en te  pub licad o» .

D esta  d igressão ,  im iscu id o  em m eandros escabrozos,  
a través  de um a ep o ca  ainda não inte iram ente  ac larada , t i ­
rei do is  p r o v e i t o s : —um , o de m e e m b ren h ar  nas idades 
m ortas ,  q u e  tantas l içõ is  nos m in istram , e outro ,  d ece rto  
m ais  a g ra d a v e l ,— o de co n v e rsa r  a lguns q u arto s  de hora 
c o m  u m  au d ito r io  jentil  e se le to .  Ha incidentes,  não o 
n eg o ,  um  p o u c o  aridos,  um  tudo-nada agrestes ,  nestas in- 
d agaçõ is .  M a s ,  em  co m p e n sa ç ã o ,e s te  re lance  p e lo  passado 
en r i ja -n o s  para os p ré l io s  do prezente e do  p o r v i r ,  im p e ­
lindo nos a c re r  e confiar  na m archa in interrutam ente  p ro ­
g ress iva  d o s  se res  hum anos,  p ro p u lso re s  consc ientes  e po- 
z it ivo s  da c iv i l iz a ç ã o .

ar Publica
J  M A R * N H A o
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